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NOTA DA PKESENTE EDIÇÃO 


Êsíe trabalho foi tirado do tomo regundo da 
Colecção di Noticias para a História e Geografia 
das Nações Ultramarinas que virem nos Domínios 
Portugueses publcada pela Academia Re 4 das 
Ciências, tomo organizado pelo académico Sebas¬ 
tião Francisco de Mendo Trigoso (1773-1821). Fi¬ 
gura nas anteriores edições com 0 título de Na- 
vegaçòes, Foi actualizada a grafia e modificada a 
pomuição em conformidade com um critério mais 
moderno. 
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Js m^ens de Cadamosto ’ por êk próprio 
narradas, ligam-se às expedições organisadas e 
patrocinadas pelo infante D. Henrique (represen¬ 
tante da nova Europa, em crise económica e 
sedenta de especiarias e de ouro) no sentido de 
avançar ao longo da costa ocidental africana em 
demanda dum caminho fácil para os opulentos 
países orientais e no sentido de estabelecer relações 
comerciais com os povos daquela cosia, especial¬ 
mente comércio de ouro e escravos. 

A escravatura quási desaparecera na Europa, 
devido sobretudo à influência cristã, depois de ter 
sido importantíssimo fundamento social das 
sociedades antigas; mantinha-se devido principal¬ 
mente às lutas entre cristãos e maometanos; os 
prisioneiros de guerra eram, geralmente, feitos 
escravos. Florescia, porém, em África, ainda pagã 
ou maometanisada ; os negros reduziam-se uns 
aos outros à escravidão e os árabes e os bet‘beres 
caçavam enormes quantidades de negros .e os 
vendiam nos portos do Mediterrâneo. Com a nova 
Europa que surgia ia recrudescer. O Infante, re¬ 
correndo à escravatura negra, procurava enriquecer 

■Cadamosto significa: casa oufamilia da Mosto, ía- 
mllla originária de Leodi, que subiu ao patriciado vene- 
ziano em 1297, 
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Portugal com a aquisição de valiosa mão de obra 
paga por baixo preço. Funesto pensamento èste, 
funesto^ sobretudo pelas suas consequências morais 
e sociais para o próprio pais. Consequências que, 
já no século Kvl, o belga Clenardo assinalou ^ 
D. Henrique porém não tinha apenas preocupa¬ 
ções económicas; era também intuito seu difundir 
a religião cristã, incuti-ta no negro e, também, 
defendê-la, alcançando e dominando terras afas¬ 
tadas onde imperava o maometano hostil e amea¬ 
çador, e, lá, contra êle encontrar alianças. Na bula 
de. 8 de Janeiro de 14^4, 2 dizia 0 papa Nico- 
lau y ; M imenso 0 nosso contentamento de 
realizar que 0 nosso filho Henrique, infante de 
Portugal.,, impusera a si mesmo a missão de 
divulgar nas regiões mais remotas e mais desco¬ 
nhecidas 0 nome de Deus criador e assim alargar 
0 grémio da fé católica... Lembrando-se 0 Infante 
que jamais houve memória de se poder navemr 
por èsse mar Oceano até às praias longínquas do 
Oriente, assunto tão desconhecido dos povos ociden¬ 
tais como ê entre êles quási nula as noções daquelas 
regiões, julgou, pois, poder dar a Deus 0 mais alto 
testemunho da sua obediência e dedicação se, por 
suas diligências e esforços, se conseguisse tornar 
navegável êste mar Oceano até às índias que jul¬ 
gamos submissas a Cristo. Empreendeu pois de se 
pôr em relação com êsses povos, esperando movê- 
-los a virem ao socorro dos cristãos do Ocidente 
ameaçados pelos sarracenos e inimigos da fé e 
esperando, ao mesmo tempo, com autorizações ré¬ 
gias dessas regiões, submeter os pagãos dos países 

’ Carta a Latonius. 

2 Por esta bula 0 papa ratificou a bula de 8 de Ta- 
neiro de 1450, que concedia ao rei D. Afonso V todos os 
territórios descobertos e precisou a concessão de tôda a 


ainda nãõ impestados pela peste maometana, tor¬ 
nando entre êles conhecido 0 nome de Cristo». 

Dentro dêste plano estava a conversão do ne¬ 
gro, quer escravo na metrópole quer livre em 
Âfrka. O Infante foi 0 iniciador do missiona- 
rismo na costa ocidental africana. Assim, por 
exemHo, escolheu um sábio sacerdote que enviou a 
um chefe indígena «.para que ficasse com aquêle rei 
e 0 industriasse na fé». * E, dentro dos interêsses 
da economia portuguesa e do espírito prático do 
seu tempo ligados aos interesses cristãos, procurou 
refrear a desregrada cobiça, os abusos, as inhu- 
manas e vãs proezas que as primeiras expedições 
às terras africanas provocavam. «O senhor in¬ 
fante dizia que para 0 futuro não brigassem com 
aquela gente daquelas regiões, mas que travassem 
afianças e tratassem do comércio, e com êles 
assentassem pazes, porque a sua intenção era 
fazê-los cristãos» K Recomendação cuja eficácia 
Azurara ® e Cadamosto registam K ' 

Tentativa fundamentalmente difícil, a de ligar 
os interêsses materiais com os interêsses espiri¬ 
tuais, sobretudo numa época em que os primeiros 
vinham dominando, avassaladoramente, a alma 
europeia, A escravatura, na sua nova fase mo¬ 
derna, que os descobrimentos criavam, ia intensi¬ 
ficar-se, principalmente nos séculos seguintes, com 
a exploração económica da América. Portugueses, 
espanhóis, franceses, inglêses e holandeses iam em 
larga escala aproveitá-la, E apresamentos, vio¬ 
lências, abusos, sangue derramado iam manchar 
a história das nações, Aliás, antigo e triste cortejo 


‘ Diogo Gomes, Rtlaçãn. p. 284. 
2 Diogo Gomes, Relação, p. 275. 
2 Cròtiica tttt Guiné, Cap. xcvi. 

< Viagens, Primeira. Cap. x. 
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ãa acção humana através dos tempos, m meio, 
todavia duma manha Unta, indecisa, sinuosa, 
para tempos melhores^ mais sólida e verdadeira- 
mente cristãos. Antiga e triste condição dos povos 
gué se manterá enquanto o homem não enveredar 
resolutamente pelo caminho de uma franca política 
de fraternidade humana. Política ligada a fun¬ 
das transformações económico-sociais inteligente¬ 
mente conjugadas com uma educação concebida 
como arte de emancipar os homens. Emancipação 
que consiste, tem sempre consistido, em subordinar^ 
conduzir os instintos, as tendências no sentido das 
directrizes superiores do espirito. Directrizes que, 
desde o advento do cristianismo, passaram a ter 
um cunho de especial, superioridade. No cristia¬ 
nismo vieram combinar-se, sem que por isso êls 
deixasse de apresentar uma feição acentuadamente 
original, todos os sentimentos e pensamentos ele¬ 
vados da antiguidade. 

O infante D. Henrique, como todos os filhos 
do rei D. João I e da rainha D. Filipa, recebeu 
essa educação emandpadora, que uma época de 
üctmdade renovada vinha estimular. Ela o levou, 
através do seu gênio próprio, a subordinar, con¬ 
duzir os seus próprios instintos e tendências e o$ 
instintos e tendências dos seus mareantes no sen¬ 
tido cristão. Â sublimá-los no sonho da índia 
(das misteriosas e opulentas índias que embala¬ 
vam a imaginação medieval), sonho grandioso de 
imperialismo político-econômico de carácter reli¬ 
gioso. Aquela subordinação e condução revestiram, 
forém, desde logo, bastas vezes, aparências en¬ 
ganadoras, justificações que ocultavam as fra¬ 
quezas da época combinadas às eternas fraquezas 
da natureza humana, vioientamente ofensivas da 
pura essência da doutrina de Cristo. Essas fra¬ 
quezas tiveram como remoto e triste epílogo o 
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; condicionar*ê declínio da nação: «Fomos ao rio 

dê Meca,^ escreveu o poeta quinhentista Gil Vicente, 
< numa síntese f unérea, «pelejámos e roubámos e 
muito risco passámos'*. 

n' «Cada ano mais avante'* ’ ordenava o In¬ 
fante, enlevado no seu sonho, aos seus navegado¬ 
res por vezes tardios, no apêgo maierialmente in¬ 
teresseiro à costa de África. Cada ano mais 
avante em demanda da índia. Cadamosto, corres¬ 
pondendo ao apèlo do Infante, e «trabalhando 
por iodos os modos possíveis em adquirir cabedais 
para, depois, com a experiência do mundo, em idade 
mais avançada,^ poder ocupar alguma ocupação 
honrosa'*, 2 foi mais avante. As suas viagens 
vieram atingir 0 limite máximo do avanço dos 
portugueses na costa africana durante a vida do 
infante. O grande sonho de D. Henrique só 
; quarenta e im anos mais tarde havia de se tornar 
uma realidade. 

^ Portugal, devido principalmente às suas con¬ 
dições^ geográficas, teve, desde muito, frequentes 
relações^ com os povos marítimos do Atlântico e 
do Mediterrâneo. Essas relações intensificaram-se 
quando no século XV iniciou a sua exlansão ul¬ 
tramarina, Já na segunda metade do século an¬ 
terior, Lisboa era tida pelo cronista Fernão 
Lopes como «grande cidade de muitas e desvai¬ 
radas gentes*. 

Portugal passou a ser um centro de atraeção 
eni que « nova Europa mercantil e aventureira 
'■* veio com êle colaborar numa obra de sentido uni¬ 
versal. Foi assim que 0 veneziana Luís de Cada¬ 
mosto pôs a sua activiãade empreendedora ão 
serviço do infante D. Henrique, desde 0 ano de 

* Cadamosto-" ProÉmio. 

t * Opuse, cit., Primeira. Cap. I. 
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atê 0 de 14^'j. Em 146^, já fakcldo 0 Infante, i 

havia três anos, regressou a Veneza, onde se ocupou ^ 
de comércio, Em 14J4 foi encarregado da dejesa j-;: 
do pôrto de Cataro, na Dalmácia, em 14'jg vo' ta |i 

a Veneza, donde em 14SX assume 0 comando de 
galeras armadas para 0 comércio de Akxandrin. | 

Morreu com sessenta e seis anos em j8 de Julho íí 

de 1488; nesse mesmo ano e poucos meses antes, 
dobrava Bartofomeu Dias 0 cabo da Boa I spe- 
rança, extremo da África, ^ i| 

A relação das viagens de Cadamosio foi pu- |;' 

blicada pela primeira vez em ip'], em Vicença, ].j 

com 0 titulo: Aloysio de Cadamosco libro de la 
prima navigatione per Oceano alia terra de t- 
Negri et deüa baasa Ethiopia per commanda- |; 
mento dei infante D. Henrico di Portogallo. 

As Viagens de Luis de Cadamosfo têm 0 es-' 
pedal valor de demonstrar a prioridade das via¬ 
gens dos portugueses além do Cabo Bramo, (prio- 1 

ridade que chegou a ser negada por autores estran- 
geiros) e de nos dar a conhecer, com grande mi- 1 
núda, árvores, animais e costumes de indígenas 
africanos. Costumes em que, por vezes, a natu¬ 
reza humana se manifesta no seu modo animal 5 
em formas de acentuado aviltamento: plena sü- | 
jeição à carne, estimulada pelo clima, facilitada | 
pela ausência de altas preocupações espirituais. | 
Misteriosa índole da raça negra, aliás existente 
em muitos e muitos brancos. ^ Condenação eterna ? i 
Infinitas são as possibilidades da alma do homem, f 
seja êle de que raça fôr. Imtnsa a virtualidade 
do espirito. 

As Viagens de Luis de Cadamosto assina- 
lam-se ainda por relatarem a acção da gente do 
Infante na costa da Senegâmbia até ao faleci- j 
mento do mesmo Infante e por preencherem a la- 1 
cuna existente entre a Crónica do Descobrimento I 


INTRODUÇÃO 

e Conquista da Guiné de Gomes Eanes de Azu- 
rara até àquèle falecimento, 

A exactidão do escrito de Cadamosio foi 
posta em dúvida, sobretudo no que se ref ere à 
sua segunda viagem. As datas, por vezes erradas, 
foram recti ficadas. Se as Viagens outras ine- 
xactidões encerram, dai não se deve concluir 
tratar-se duma obra de fantasia. As Viagens 
são uma obra histórica. Aliás em tôdas as ciên¬ 
cias a verdade é apenas uma aproximação, as 
ciências são conjuntos de dados provisórios duma 
progressiva conquista sem fim, 

A História, especial mente, pois, se as outras 
ciências mais ou menos assentam em factos, ou 
melhor, em relações entre factos que a inteligência 
humana constrói perante a complexa realidade 
do mundo, sempre dentro de um determinado cri- 
térw muito seu mas de êxito inegável, a História 
assenta em documentos, e com os documentos 
reconstrói os factos, O facto histórico tem por¬ 
tanto uma feição muito mais subjectiva do que 
os factos das outras ciências, mais sujeito a 
erros, mais dependente do amor próprio, das pai¬ 
xões do homem, Suòjectividade que se liga ao 
documento e à sua interpretação. A aproximação 
da História da realidade ê pois menor ainda do 
que a das outras ciências. 

No entanto a História tem 0 particular valor 
de nos dar os grandes conjuntos da acção humana. 
Susceptível de êrro em pormenores, é sobretudo 
digna de crédito ao apresentar-nos os grandes 
quadros do passado que mais ou menos revivem 
no tempo presente: ensinamentos, indicações a 
seguir ou a rejeitar. O conhecimento do grande 
conjunto dos descobrimentos e conquistas dos por¬ 
tugueses, com as suas manifestações de superiori- > 
dade e inferioridade humanas, dá-nos,por exemplo, 
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uma forU apfoximação da vealidadê da acção do 
Jiomem na suptyfkie da Tema. Pana a concepção 
dèsse conjunto o escrito de Cadamosto é valiosa 
contribuição, Nèle também perpassa o espirito do 
Infante D. Henrique, que o autor pessoalmenfe 
conheceu, com quem conviveu. E no lema que dêle 
cita, «.cada ano mais avante^», vai toda a obra de 
Portugal, especialmente nos sêciPos XV e XVI, 
vai tida a obra da Humanidade^ de que o In fante 
fvi um dos mais ilustres representantes: cada ano, 
cada mês, cada dia, cada hora, cada instante mais 
avante, no sentido da Perfeição, o inacessível, mas 
cada ves mais fortemente airactivo, ideal que 
Cristo apontou aos homens. 


Augusto Reis Machado 


V I A O E N S 


PROÉMIO 


1 ENDO eu, Luís de Cadamosto, sido o pri¬ 
meiro em a muito nobre cidade de Ve¬ 
neza que me resolvi a navegar o mar 
Oceano, fora do estreito de Gibraltar, para as 
partes do Meio-Dia, nas terras dos negros da 
Baixa Etiópia, * e tendo visto nesta minha pri¬ 
meira viagem muitas coisas novas e dignas de 
memória, pareceu-me despender com elas algum 
trabalho e transcrevê-las assim como as tinha 
notado de tempos era tempos no meu borrador, 
para que aquêles que após mim vierem conhe¬ 
çam qual foi 0 meu ânimo em buscá-las em 
diversas e novas regiões, sendo elas tais que, 
verdadeiramente era comparação das nossas, as 
por mim vistas e ouvidas poderiam chamar-se 
um mundo novo, e, se por mira não forem tão 
eleganteraente escritas como a matéria o pede, 
ao menos não ía'tarei a uma inteira verdade; 
e isto antes escrevendo de menos, do que con¬ 
tando coisa alguma além do que é certo. 

Deve-se pois saber que o primpiro inventor 
destas navegações em os nossos tempos e por 

* Nome genérico dado pelos antigos às terras habi¬ 
tadas por negros. A Abissínia era conhecida pela desi¬ 
gnação de Alta Etiópia. 
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esta parte do mar Oceano para o Meio-Dia das 
terras dos negros da Baixa Etiópia, íoí o muito 
ilustre infante D. Henrique, filho que foi do 
infante D. Joâo, rei de Portugal e dos Algarves, 
0 primeiro dêste nome, o qual, ainda que possa 
ser grandemente louvado pelos seus estudos na 
ciência do curso do céu e da astrologia, contudo 
passá-lo-ei em silêncio e somente direi que, 
sendo de grande coraçao e engenho sublime e 
elevado, se entregou todo à milícia de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelejando contra os bâr- 
Wos e combatendo pela Fé, sem se resolver 
nunca a tomar estado e conservando-se sempre 
d nzel por causa da sua grande castidade. Fêz 
grandes proezas guerreando com os mouros, 
tanto com a sua própria pessoa como pela sua 
indústria, as quais sâo dignas de eterna me¬ 
mória. De tal sorte que estando el-rei D. Joâo 
seu pai em artigos de morte no ano de 1432, * 
chamou 0 dito D. Henrique seu filho, como 
quem conhecia as suas virtudes, e, com afec¬ 
tuosas palavras, lhe recomendou aquela esc da 
de cavaleiros portugueses, rogando-o e exor- 
tando-o a continuar cora 0 seu santo, real e 
louvável propósito de perseguir com tôdas as 
suas forças os inimigos da santa Fé de Cristo, 
0 qual senhor era poucas palavras lhe prometeu 
de fazê-lo assim. E depois da morte de seu pai 
com a ajuda del-rei D. Duarte, seu irmão mais 
velho, que sucedeu no reino de Portugal, fêz 
muitas guerras na África aos do reino de Fez, 
nas quais, sendo bem sucedido por muitos anos, 
procurando por tôdas as vias danificar 0 dito 
reino, intentou mandar as suas caravelas 
armadas a correr a costa de Safim e Messa, 

i ^ 433 . l ---.r 
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que sâo do mesmo reino de Fez, 0 qual vem 
até ao mar Oceano da parte de fora do estreito 
de Gibraltar, e, assim, as empregou anualmente, 
fazendo sempre muito dano aos mouros, e, soli¬ 
citando 0 dito senhor que navegassem cada ano 
mais avante, as fêz chegar até um promontório 
chamado cabo de Nâo, que ficou assim chamado 
até ao dia de hoje, e êsíe foi sempre 0 têrmo 
donde ninguém antes passou que pudesse tor¬ 
nar, e assim se chamava cabo de Nâo, como 
quem dissesse: quem 0 passa nâo volta K 
Desta maneira navegavam até êste cabo as 
ditas caravelas^ e nâo ousavam passar mais 
avante. E desejando 0 dito senhor que 0 pas¬ 
sassem, assim 0 determinou era 0 ano seguinte 
cora 0 favor e ajuda de Deus, porque sendo as 
caravelas de Portugal os melhores navios de 
vela que andam sôbre 0 mar 2 e sendo êstes 
bem providos de todo 0 necessário, julgava 
impossível não poder navegar por tôda a parte 

1 A tradiçSo sôbre a suposta significação do Cabo 
Não, como perigoso terminus da navegação medieval, 
chegou B constituir um rifão: «Quem passar 0 Cabo 
Nâo tornará sim ou não». No entanto também foi 
a palavra Nâo derivada duma palavra árabe que 
quere dizer vento, por êsse cabo ser muito ventoso. 
Á navegação além do Eabo Não até ao cabo Bojador, 
mesmo ultrapassando éste, já se eíectuara antes das 
expedições do Infante. Li_gava-se ela ao conhecimento 
do arqu pélago das Canárias. Os próprios portueueses, 
antes de 13 6 , no reinado de D. Afonso IV, tinham já 
dobrado 0 Cabo Não, quando duma expedição ás 
Canárias. O cabo Bojador era já conhecido no ano de 
1375: na carta catalã que tem aquela data é denomi¬ 
nado Bugeder. 

^ A caravela começou a scr empregada em 1441 
(expedição de Nuno Tristão ao cabo Branco). Era 
embarcação rápida, leve e de fácil manobra; podia 
costear praias perigosas e navegar em mares de 
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e, desejoso de descobrir e ouvir coisas novas 
a íim de conhecer as nações que habitavam 
aquôles países, para se ajudar delas contra os 
mouros, íêz preparar três caravelas bem apare¬ 
lhadas do necessário e guarnecidas de hontens 
valorosos, as quais se fizeram â vela e vingaram 
0 dito cabo, nave^ndo pela costa e surgindo 
de dia e de noite, E tendo caminhado coisa de 
cem milhas mais para diante, sem achar habi¬ 
tação nem gente alguma, senão tôda a extensão 
da terra arenosa, tornaram outra vez para o 
reino, E vendo o dito senhor que mais nada 
podia fazer naquele ano, os tornou a mandar 
no seguinte com ordem de passar além mais 
cento e cinqílcnta milhas, ou ainda mais se lhe 
parecesse, prometendo a todos fazê-los ricos 
quando voltasse. Partiram pois, porém, não 
achando igualraente nada senão areia, tornaram 
a voltar. Em suma, sabendo o senhor infante, 
pelo conhecimento que tinha das ciências, que 
mais longe se achariam povos e habitações, 
tantos anos as empregou nesta navegação, até 
que lhe trouxeram a notícia de alguns lugares 
habitados por árabes que vivem naqueles 
desertos, e, mais adiante, por um povo a que 
chamam azenegues, que são homens pardos, de 
quem ao depois se fará larga menção. Por êste 


pouco _ fundo, as suas velas triangulares podiam 
aproveitar a mais leve aragem e navegar contra o 
vento; tanto servia para a navegação costeira como 
para o mar alto. Até àquela data tinham sido utilizadas 
embarcações pesadas do tipo conhecido pelo nome 
de borchas e parece que nâo podtim navegar contra 
0 vento. A caravela foi adaptação e aperfeiçoamento, 
realizado nos cstileiros do infante D, Henrique, de 
outro tipo de embarcação que os pescadores da costa 
de Portugal empregavam havia muito tempo. 
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modo foram descobertas determinadamente as 
terras dos primeiros negros, nas quais, depois, 
de tempos a tempos, se veio a ter notícia de 
outros povos, outros idiomas, outros costumes e 
religião, como na continuação déste meu livro 
mais largamente se verá. 
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PRIMEIRA VIAGEM 

A chando-me eu, Luís de Cadamosto, na 
nossa cidade de Veneza, em o ano do 
Senhor de 1444, • sendo de idade de 
quási vinte e dois anos e tendo já navegado 
por algumas partes dfistes nossos mares medi¬ 
terrâneos, havia determinado voltar a Flandres, 
onde já uma vez tinha»estado, com 0 fim de 
fazer fortuna, pois todos os meus pensamentos 
eram de exercitar a minha mocidade, traba¬ 
lhando por todos os modos possíveis em adqui¬ 
rir cabedais, para depois, com experiência do 
mundo, em idade mais avançada, poder alcançar 
alguma ocupação honrosa. Estando pois delibe¬ 
rado a partir, como disse, me aparelhei com 0 
pouco dinheiro que então possuía e me embar¬ 
quei nas nossas galés de Flandres, de que era 
capitão Marco Zeno, homem cavalheiro, e assim 
em nome de Deus desaferrámos de Veneza aos 
8 de Agosto do dito ano; e navegando por nossas 
jornadas, fazendo as escalas nos lugares do 
costume, chegámos a Espanha. E vendo-me 
obrigado, pelos ventos contrários a pairar com 
as ditas galés no cabo chamado S. Vicente, su- 

‘ *454- ; J-í'■ ■' "■■■" ■ 
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cedeu por ventura que, nSo muito longe daquele 
lugar, estava assistindo o senhor iniante 
D. Henrique, era uma povoação vizinha cha¬ 
mada Raposeira, aonde, por ser sítio remoto do 
tumulto das gentes e apto para a contemplação 
dos seus estudos, habitava muito de boamente. 
Tendo êle notícia da nossa chegada, mandou às 
galés um seu secretário, chamado An tão Gon¬ 
çalves, • e era sua companhia um patrício de 
Conti, 0 qual dizia ser veneziano e cônsul da 
nossa nação em Portugal, como mostrou por 
uma carta da nossa senhoria com sêlo pendente, 
0 qual patrício também recebia estipendo do 
dito senhor infante, e vieram âs nossas galés 
por comissão sua com algumas amostras de 
açúcar da Madeira, de sangue de drago 2 e de 
outras coisas tiradas dos lugares e ilhas daquele 
senhor, as quais mostraram a diversas pessoas 
estando eu presente. E tendo-os nós, os das 
galés, interrogado sôbre diversos artigos, res¬ 
ponderam que aquêle senhor tinha feito povoar 
as ilhas novamente descobertas, as quais antes 
não eram habítadás, e, em prova disto, mos¬ 
travam os ditos açúcares, sangue de drago e 
outras coisas boas e úteis, dizendo que inda 
isto era nada em comparação de outros maiores 
que 0 mesmo senhor fazia, declarando-nos como, 
de certo tempo para cá, tinha feito navegar 

1 Aütão Gonçalves era nm dos mareantes que mnis 
servira 0 Infante, Várias vezes foi à costa de África, Foi 
eie que. em i44r, correspondendo ao 10*^1816010 desejo do 
Infante, trouxe do Rio de Ouro os primeiros cativos. Pelo 
infante fòi encarregado, dois anos depois, de obter infor- 
mações das In lias e do Preste joão (0 suposio potentado 
enstao do Onente) 0 que aliás não conseguiu. 

corante extraída dos 
irutos da árvore chamada dragoeiro.- 
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mares nunca por ninguém navegados e des¬ 
coberto terras de diversas e estranhas gentes, 
no meio das quais se achavam coisas maravi¬ 
lhosas e que todos os que tinham estado na¬ 
quelas partes tinham feito ganhos muito avul¬ 
tados com aquela gente, pois com um sôldo 
lucravam sete ou dez. È sôbre isto disseram 
tantas e tão grandes coisas que não só me ma¬ 
ravilharam mas até me fizeram crescer 0 de¬ 
sejo de ir buscá-las, e preguntando se 0 dito 
senhor deixaria fazer esta viagem a qualquer 
que quisesse empreendê-la, responderam-me 
que sim, cumprindo uma de suas condições, a 
saber, ou armar a caravela à sua custa e carre- 
gá-la também de mercância, e quem isto fi¬ 
zesse seria obrigado a pagar de volta por uso 
e direito ao dito senhor 0 quarto de tôda a 
carga que importasse, sendo 0 resto seu; ou 0 
.senhor infante armaria a caravela, a quem qui¬ 
sesse, pondo êste da sua parte somente as 
mercadorias,, e, então de volta, partiriam por 
metade tudo quanto trouxessem dos ditos lu¬ 
gares, e, em caso que nada trouxessem, a des¬ 
pesa correria por conta do dito armador, e pro¬ 
testaram além disso que não se podia voltar 
sem grande ganho e que se alguém da nossa 
nação queria cometer a viagem, faria nisso uma 
coisa muito grata ao senhor infante, que lhe 
faria mercê, pois presumia que nas ditas terras 
se descobririam especiarias e outras coisas boas 
de que os venezianos eram mais conhecedores 
do que nenhuma outra nação K Ouvindo pois 
tudo 0 referido, determinei-me a ir com os so- 

í Veneza era entSo senhora na Europa da chamada 
g<ttmda das especiarias que de Alexandria seguia pelo mar 
Roxo até ao Oceano Indico. 
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brediíos falar àquêle senhor, e, fazendo assim, 
eni poucas palavras, me confirmou ser verdade 
tudo quanto lhe haviam dito e ainda muito 
mais, prometendo fazer-me honra e interêsse, 
se me resolvesse a partir. 

Por êstes motivos e vendo-me moço e bem 
disposto para sofrer qualquer fadiga, desejoso 
de ver mundo e coisas que ninguém da nossa 
nação ainda tivesse visto, esperando também 
conseguir honra e interêsse, determinei de 
partir a todo o risco e, inforniando-me das mer¬ 
cadorias e coisas que eram necessárias, vim â 
galé, aonde consignando a um meu parente tudo 
0 que tinha trazido para Poente. Comprei aí 
mesmo quanto me pareceu necessário para a 
minha viagem, e, assim, desembarquei em terra, 
e as galés seguiram a sua derrota para Fiandrcs. 
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COMO MESSER LUÍS FICANDO NO CABO DE S. VI¬ 
CENTE PARTIU O ANO SEGUINTE 
PARA AS CANÁRIAS 

^I^ENDO eu ficado no Cabo de S. Vicente, 0 
senhor infante mostrou com isso grande 
prazer e me íêz muito agasalho, e, depois 
de muitos e muitos dias, me mandou armar uma 
caravela nova, de lote de quarenta e cinco tonela¬ 
das, da qual era patrão um Vicente Dias, natural 
de Lagos, que é uma povoação a dezasseis milhas 
de distância do cabo de S. Vicente. E abaste¬ 
cido de todo 0 necessário, em nome de Deus e 
boa ventura, partimos do sobredito cabo de 
S. Vicente aos 22 de Março de 1445, soprando-nos 
em pôpa 0 Nor-nordeste, dirigindo 0 nosso rumo 
para a ilha da Madeira pelo Sudoeste, quarta 
a Oeste em linha recta, e aos 25 do dito mês 
pelo meio dia abordámos na ilha de Porto Santo, 
que dista do cabo de S. Vicente coisa de seis¬ 
centas milhas. 
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III 

DA ILHA DE PÔRTO SANTO AONDE ABORDEI 

E sta ilha de Pôrto Santo é muito pequena 
e tem obra de quinze milhas de circuito; 
* foi descoberta ’ haverá vinte e sete 
anos® pelas caravelas do senhor infante, que 
a íôz habitar por portugueses, sendo dantes 
despovoada. É governador de lá um Bartolomeu 
Perestrelo, criado do mesmo senhor. Esta ilha 
produz trigo e cevada para si; é abundante de 
carne de vaca, porcos selvagens e infinitos 
coelhos, acha-se também nela sangue de drago 
que se cria em algumas árvores e é uma goma 
que elas estilam em certo tempo do ano e se 
colhe por esta maneira: fazem alguns golpes 
cora um cutelo no pé da árvore, e, no ano se¬ 
guinte em certo tempo, as ditas cortaduras 
estilara a goma que cozem e purificam e assim 
se faz 0 sangue. Esta árvore produz um certo 
fruto que no mês de Março está maduro e é 
muito bom para comer, à semelhança de cere¬ 
jas, mas amarelo. E note-se que à roda da ma¬ 
rinha se acham grandes pescarias de dentais, 
douradas e outros peixes saborosos. Esta ilha 

' A existência das ilhas de Pôrto Santo e Madeira 
já era conhecida antes do Infante. 

* Trinta e sete. 
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nâo tem pôrto mas sim uma grande enseada, 
ao abrigo de todos os ventos, salvo 0 Lés-sueste 
e Su-sueste pois cora êles se nâo estaria ali em 
segurança, mas assim mesmo tem bom anco- 
radouro.^ Puseram-lhe 0 nome de Pôrto Santo 
por ter sido descoberta dia de Todos os Santos 
nela se produz 0 melhor mel que creio haja no 
mundo, e também cera, mas em pouca quanti¬ 
dade. 


' «0 qnsl nome lhe êles então puseram, porque os 
segurou 1,0 perigo que nos dias da íorluna passaram». 
João de Baiíus. Dicada 1 , parte I, Liv. I, cap. 11 , pág. 26, 
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IV 

DO PÒRTO DA ILHA DA MADEIRA E SUAS 
PRODUÇÕES 

A OS 28 de Março partimos desta ilha, e no 
mesmo dia aportámos em Machico, que é 
um dos portos da ilha da Madeira, dis¬ 
tante de Pôrto Santo quarenta milhas, e com 
tempo claro vê-se uma outra. O dito senhor íêz 
povoar esta ilha por portugueses há vinte e 
quatro anos'para cá, sem que até então tivesse 
sido habitada, e íêz governadores dela dois 
seus cavalheiros, um dos quais se chamava 
Tristâo Teixeira, e êste manda na metade da 
ilha da parte de Machico, e outro por nome 
João Gonçalves Zarco tem a outra metade da 
parte do Funchal, e chama-se ilha da Madeira, 
porque quando foi descoberta não tinha palmo 
de terra que não fôsse cheio de árvores gran¬ 
díssimas, sendo necessário aos primeiros que a 
quiseram habitar pôr-lhe íogo, 0 qual andoU 
lavrando pela ilha grande espaço de tempo, e 
foi êste primeiro fogo tamanho, que me disse¬ 
ram ter sido necessário ao sobredito João Gon¬ 
çalves e aos outros, que áí se achavam com 
suas mulheres e filhos, fugirem da sua fúria e 
acolherem-se ao mar, onde estiveram todos com 
água até à garganta dois dias com duas noites. 
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sem comer nem beber, pois de outro modo 
teriam morrido queimados. Assim desapareceu 
grande parte do dito bosque, tornando-se em 
terreno para cultivar. 

_ Esta ilha é habitada em quatro partes, a 
primeira chama-se Machico, a segunda Santa 
Cruz, a terceira Funchal, a quarta Câmara de 
Lôbos. E pôsto tenha outras povoações, estas 
são as principais e poderá ter coisa de oitocentos 
homens, entre os quais cera de cavalo. Tem 
cento e quarenta milhas de circuito, sem pôrto 
algum fechado, mas com bons ancoradouros. 
Tem terrenos muito frutíferos e abundantes, e, 
pôsto que seja raontuosa como a Sicília, nem 
por isso deixa de ser fertilíssima, colhendo-se 
cada ano trinta mil estares * venezianos de 
trigo, pouco mais ou menos. O seu terreno cos¬ 
tumava produzir ao principio sessenta por um; 
presentemente está reduziclo a trinta e quarenta, 
porque se vai deteriorando diàriamente. O país 
é copioso de água de belíssimas fontes e tem 
obra de oito regatos muito grandes que 0 atra¬ 
vessam, sôbre os quais estão construídos alguns 
engenhos de serrar, onde coiitinuamente se tra¬ 
balham obras de carpintaria e bufetes de muitas 
invenções de que se provê todo 0 Portugal e 
outros países. Dêstes bufetes os mais estimados 
São de duas castas: os primeiros de cedro muito 
cheiroso e semelhante ao cipreste de que se 
fazem belíssimas pranchas largas e compridas, 
caixas e outras coisas, os segundos são de teixo, 
que também são muito para ver e de uma cor 
rosada. E por ser a ilha banhada de muitas 

1 Medida veneziana de capacidade que contém quatro 
mil e oitenta c seis polegadas cúbicas, ou seja, còrca de 
seis alqueires. 
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águas,0senhor infante íèz plantar muitas canas 
de açúcar, as quais provaram muito bem e fa¬ 
bricam-se açúcares pela quantidade de quatro¬ 
centos cântaros, tanto da primeira cozedura 
como de mistura, e, pelo que posso perceber, 
íar-se-á com o tempo maior quantidade, por ser 
país muito próprio para isso, pelo seu ar quente 
e temperado, de tal sorte que jamais faz írio 
como em Chipre e era Sicília. 

Fazem-se ali também muitos doces cobertos 
com suma perfeição, produz cera e mel, mas 
em pequena quantidade, os seus vinhos podem 
reputar-se muito bons, se se considerar que 
foram transplantados de fresco, e são em tanta 
quantidade que bastara para os habitantes, e 
ainda sobram para exportar para fora. Entre as 
outras videiras íêz o dito senhor plantar bacêlos 
de Malvas a \ que mandou vir de Candia 2, 
os quais produziram muito bem, e, por ser 0 
terreno tão gordo e bom, criam as videiras quási 
mais cachos do que folhas e são ôles mui grandes, 
do comprimento de dois e três palmos, e estou 
em dizer que até de quatro, e é coisa a mais 
bela do mundo para ver. Há também uvas pretas 
de parreira em tôda a perfeição, e fazem-se na 
dita ilha arcos de teixo belíssimos e de mui boa 
qualidade que se carregam para 0 Poente e 
também muito boas hastes e outras madeiras 
para estas mesmas armas. 

Acham-se nela pavões selváticos, e, entre 
êles, alguns brancos, e também perdizes, nem 
tem outra alguma caça, a não serem codorní¬ 
zes e quantidade de porcos monteses, e digo, 
que ouvi a pessoas de crédito, que no princípio 

1 Penínstila da Grécia afamada pelos seus vinhos. 

V On Creta. 
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havia grandíssima abundância de pombos e 
ainda há alguns, os quais se caçavam cora um 
certo laço que lhe lançavam com uma cana, que 
prendia 0 pombo pelo pescoço, e, 0 puxavam 
abaixo da árvore, sem que êle se espantasse; 
isto acontecia por não conhecer ainda que coisa 
era 0 homem e não estar no uso de ser espan¬ 
cado, e pode-se assim crer, porque em outra 
ilha novamente descoberta ouvi que sucedera 
0 mesmo. 

A Madeira é abundante de carnes. E há nela 
muitos homens ricos à proporçãoda terra, porque 
é tôda um jardim e tudo 0 que nela se colhe é 
ouro. Tem um convento de frades menores 
observantes, homens de santa vida, e ouvi dizer 
a pessoas honradas e dignas de crédito terem 
visto aqui, por causa da temperança do ar, não 
só agraço, ‘ mas uvas maduras pela Semana 
Santa e por todo 0 oitavário da Páscoa. 


‘ Uvas verdes. 
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DAS SETE ILHAS CANÁRIAS E DOS COSTUMES 
DOS SEUS HABITADORES 

P ARTIMOS da sobredita ilha da Madeira 
seguindo a nossa derrota para o Sul e 
chegámos às Canárias, que distara dela 
obra de trezentas e vinte milhas. Estas ilhas 
são sete, quatro habitadas por cristãos, a saber, 
Lançarote \ Forteventura, a Gumera e Ferro, 
e três por idólatras, isto é, a grande Canária, 
Tenerife e Palma. O senhor das habitadas pelos 
cristãos se chama Ferreira, gentil-homem e ca¬ 
valheiro de Sevilha e vassalo del-rei de Es¬ 
panha. 

O sustento dêsfces cristãos, conforme as pro¬ 
duções do terreno, é pão de cevada, carne e 
leite, principaliiientedecabra,dequetôra grande 
abundância; não têm vinhos, nem trigos se lhos 
nâoleVam de fora; poucos frutos e quási mais 
nada bom. Acham-se nestas ilhas quantidade 
de asnos silvestres, principalraente na de Ferro, 
e são distantes umas das outras de quarenta e 
cinqílenta milhas, todas estão alinhadas e a 
primeira enfia a última quási de Levante a 
Poente, Tira-se dela grande soma de urna erva 

‘ Lançarote Maloisel, genovfis, 
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chamada pastel, com que se tingem panos e se 
leva para Cadiz e rio de Sevilha e daí se em¬ 
barca para 0 Levante e para 0 Poente. Extraem-se 
também dela grande abundância de couros de 
cabra, qué são grossos e em toda a perfeição, 
bastante cebo e muito bons queijos. 

Os habitantes destas quatro ilhas usam de 
diferentes linguagens e pouco se entendem uns 
aos outros. Estas ilhas nâo têm nenhum lugar 
murado, salvo as aldeias, mas os seus redutos 
consistem nas montanhas, que são altíssimas e 
com gargantas tanto defensáveis que 0 mundo 
inteiro não as tomaria senão por assédio, Isto 
baste, enquanto às quatro habitadas pelos cris¬ 
tãos, cada uma delas é grande e a menor não 
tem menos de noventa milhas de circuito; as 
outras três habitadas por idólatras são maiores 
e muito mais povoadas, principalmente duas, a 
grande Canária que contém obra de oito a nove 
mil almas, e Tenerife que é a maior das três e 
que se diz ter de catorze a quinze mii. A Palma 
tem pouca gente, mas é muito para ver. Estas 
três ilhas, por serem habitadas por gente de 
defesa, com montanhas altíssimas e desfiladeiros 
perigosos, não poderão ainda ser subjugadas 
pelos cristãos. 

De Tenerife que é a mais habitada se deve 
fazer particular memória, pois é uma das mais 
altas ilhas do mundo e, em tempo claro, vê-se 
nela um grandissirao vulcão, e, a marinheiros 
dignos de fé, ouvi íerera-na visto à vontade do 
mar, era distância de sessenta a setenta léguas 
de Espanha, que são duzentas e cinqílenta mi¬ 
lhas das nossas, e isto por ter uma ponta ou 
monte no meio da ilha, a modo de diamante, 
que é altíssimo e arde continuamente, ^0 que 
também se pode ouvir aos cristãos que estiveram 


39 





VIAGENS 

presos na mesma ilha, os quais afirmam ter a 
sobredita ponta, de altura desde a base até ao 
cume, obra de quinze léguas de Portugal, que 
sao sessenta milhas das nossas h Esta ilha 
tem nove senhores chamados duques, mas não 
sâo senhores por maneira que suceda o filho 
ao pai, aquêle porém que mais pode, êsse é o 
senhor, e fazem âs vezes guerra entre si, ma- 
tando-se como feras. Nâo têm outras armas 
senão pedras e paus a modo de dardos, na 
ponta dos quais embutem um corno aguçado 
em vez de ferro; os outros que o não têm sâo 
tostados na ponta e fica aquêle pau duro como 
ferroe com êle pelejam. Andam sempre nus, 
salvo alguns, que usam de peles de cabra, uma 
por diante, outra por detrás. Untam o corpo 
com cebo de bode, preparado cora o suco de al* 
gumas ervas, o que lhes engrossa a pele e os 
defende do frio, bem que pouco frio reine na¬ 
quelas partes, por estarem para o Meio-Dia, 
Nâo têm casas de paredes, nem de palha, mas 
habitam nas grutas ou cavernas dos montes; 
sustentam-se de cevada, de carne e de leite de 
cabra, de que têm abundância, e de alguns frutos, 
especialmente de figos, e, por ser o país muito 
quente, colhera a cevada em o mês de Março e 
de Abril. Não têm nenhuma religião, mas uns 
adoram o sol e outros a lua e têm novas fan¬ 
tasias de idolatria. As mulheres não são comuns, 
mas é lícito a cada um tomar quantas quere, 
e não tomariam mulher virgem sem que pri¬ 
meiro dormisse uma noite com o seu senhor, o 
que reputam grande honra. Se me preguntarem 
como tudo isto se sabe, responderei que os ha- 

1 Deve entender-se que 6 preciso andar quinze léguas 
para alcançar o cume. 
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bitantes das quatro ilhas dos cristãos têm por 
costume ir cora algumas fustas assaltar aquelas 
ilhas durante a noite para aprisionar êstes ca¬ 
nários idólatras, e, às vezes, tomam machos e 
fêmeas e os mandam para Espanha a vender 
como escravos, outras vezes também acontece 
que alguns das fustas ficam prisioneiros e os 
canários não os fazem morrer, antes os empre¬ 
gam em matar cabras, esfolá-las e preparar a 
carne, o que têm por oficio vilíssimo e despre¬ 
zível e os obrigam a trabalhar tanto, até que 
ganhem o seu resgate. 

Têm os canários outro costume e é que, 
quando os seus senhores entrara novamente 
no govêrno, oferece-se algum dêles a morrer 
para honrar a festividade e caminham todos 
para um certo vale fundo, onde depois de feitas 
.certas cerimónias e ditas algumas palavras, 
aquêle que quere morrer pelo senhor, se deita 
abaixo naquele profundo vale e se faz em pe¬ 
daços, ficando depois o senhor obrigado a fazer 
mui grande honra e benefício à família dó 
morto. Todos dizem ser certo êste costume bár¬ 
baro e bestial, e os cristãos, que lá têm estado 
prisioneiros, assim o afirmam. 

Êstes canários são homens muito ágeis e 
grandes corredores e saltadores, por estarem cos¬ 
tumados aos precipícios daquelas ilhas, cheias 
de montanhas, e saltam de penedo era penedo 
descalços como cabras, dando saltos^ que pare¬ 
cem incríveis. Também atiram pedradas com 
certeza e fôrça, de tal modo que alcançam 
aonde querem, e têm tão seguro braço que com 
poucos golpes de pedra fazem um escudo em 
mil pedaços. Eu vi um canário cristão na Ilha 
da Madeira que fazia a seguinte aposta: dava 
a três homens uma dúzia de laranjas a cada 
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um, tomava para si outra dúzia e obrigava-se 
a acertar em cada ura dêles com as suas doze 
sera que errasse nenhuma, e sem que nenhum 
dos outros lhe tocasse com nenhuma das suas, 
excepto nas mãos, por se querer defender cora 
elas; e tudo isto nâo se aproximando dêle oito 
ou dez passos e nâo se achou quem quisesse 
entrar na aposta, porque todos conheciam que 
0 faria melhor do que o dizia; donde concluo 
que esta casta de homens é a mais ligeira e 
mais destra de quantas há no mundo. 

Também usam, assim os homens como as 
mulheres, de pintar o corpo com o suco de cer¬ 
tas ervas verdes, vermelhas e amarelas, e têm 
pm-a si que semelhantes côres sâo uma bela 
divisa, fazendo disto a sua gala como nós de 
ura bom vestido h 

Eu estive em duas das ditas ilhas canárias, 
isto é, no Gomera e na de Ferro, que são de 
cristãos e tambéni na ilha de Palma, ma.s nesta 
não saí em terra, por querer seguir a minha 
viagem. 


J Na primeira metade do séc. xvi, escreveu D. João 
de Castro, no seu Rotem de Liiboa a Goa, o seguinte: 
«Os canários viviam sem casas, mas em covas e chou¬ 
panas passavam sua vicia; adoravam um só Deus, tinham 
iiriguageta, que ôles só entendiam c por armas usavam 
Ms paus agudos; é gente belicosa c sofredora de múito 
trabalho; correm e saltam pelas montanhas e lugares 
ásperos como a outra gente o pode fazer por terra cliâ e 
assim trepam peias rochas como cabras. Estas ilhas pôsío 
que cada uma delas tenha nome próprio, tôdas em geral 
sao chamadas Canárias, por razão deem uma delas nas- 
« poderosos cães, como se parece em 
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DO CABO BRANCO DA ETIÓPIA, DA ILHA 
DE ARGUIM E DE OUTRAS VIZINHAS 

P ARTIMOS desta ilha navegando sempre pelo 
Meio-Dia para a Etiópia e chegámos em 
poucos dias ao cabo Branco, distante das 
Canárias obra de oitocentas e setenta milhas h 
E é de no.tar que partindo das ditas ilhas para 
demandar aquêle cabo, se vem escorrendo a 
costa de África, a qual andando para o Meio- 
Dia vera a ficar à mâo esquerda, passando-se 
ao largo e nâo tendo vista de terra J'porque as 
Canárias são muito metidas no mar para o 
Poente e a qual delas mais distante da costa; 
e, assim, vai-se navegando longe de terra, até 
se terem passado ao menos as duas terças par¬ 
tes do caminho das ditas ilhas ao cabo Branco, 
e depois busca-se mais a vizinhança da costa 
à mão esquerda, até ter vista de terra, para 
não montar aquêle cabo sera o reconhecer; 
porque aléra dêle nâo se vê terra alguma, senão 
em grande distância mais adiante, recolhen¬ 
do-se a costa para dentro e formando um golfo 
que se chama a Furna de Arguira, nome que 
se deriva de uma ilhota que está no meio 

* Quinhentas e setenta. 
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dêle, a qual é assim chamada pela gente do 
país K 

O dito golfo entra pela terra dentro mais de 
cinqtlenta milhas e tem três ilhas além desta, 
às quais os portugueses puseram os seguintes 
nomes: a ilha Branca, por ser tôda arenosa, a 
ilha das Garças, porque os primeiros portu¬ 
gueses acharam nela tanta quantidade de ovos 
destas aves marítimas, que carregaram cora 
êles duas barcas, a terceira a ilha dos Corações. 
E tôdas são pequenas, arenosas e deshabitadas. 
Na de Arguira acha-se água doce em abundân¬ 
cia, mas nas outras não. 


V Diz_ JoSo de Barros: «Ilha à qual os da terra cha¬ 
mam Adejet e à qual nós ora chamamos dc Arguim». 

Píwrffl I, liv. I, cap. VII). 


VII 

DISCURSO SÕBRE A ETIÓPIA E O DESERTO QUE 
ESTÁ ENTRE ELA E A BARBARIA' E FORQUE 
CAUSA O CABO BRANCO FOI ASSIM CHAMADO 

D eve notar-se que saindo fora do estreito 
de Gibraltrar, navegando à esquerda 
pela costa da Barbaria, para esta da 
Etiópia, não se acha habitação alguma dêstes 
alarves salvo junto do cabo de Cantim. E desde 
0 dito cabo pela costa até ao Branco, princi¬ 
piam as terras arenosas, que é o deserto, o qual 
confina pela parte do Norte com as montanhas 
que cercam esta Barbaria daquém de Tunes 
e daquém de tôdas aquelas povoações da costa; 
deserto que os ditos alarves chamam Saara. 
E da parte do Sul confina com os negros da 
Etiópia e é de tão extraordinária grandeza que 
um homem a cavalo põe cinqtlenta a sessenta 
dias a atravessá-lo, em uns lugares mais, em 
outros menos. Êste deserto vem beber no mar 
Oceano, sôbre a costa, que é tôda arenosa, 
branca e sêca e é terra baixa tôda igual, e não 
mostra ser mais’ levantada em um lugar que 
noutro, até o dito cabo Branco, que foi assim 


' Berberia. 
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chamado, porque OS portugueses, que primeiro 
0 descobriram' o virara arenoso e branco, sem 
mostra de erva ou de árvore alguma, e é ura 
belissimo cabo, por ser ura triângulo na sua 
frente, entre três pontas, distantes uma da 
outra coisa de uma milha. 



’ O geógrafo Ibn Sald menciona a chegada casual de 
alguns árabes, no século xi, ao cabo Branco: Àldjiècl- 
■alomas (Monte Branco), por ser dum branco brilhante. 
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DOS PEIXES QUE SE ACHAM NA DITA COSTA 
E DOS BANCOS DE AREIA QUE ESTÃO NO 
GOLFO DE ARGUIM 

E m toda esta costa há uma grandíssima e 
I extraordinária abundância de diversos 
e muito bons peixes, grandes e seme¬ 
lhantes aos nossos, que se pescam nas águas 
de Veneza e ainda de outras qualidades. No 
dito golfo de Arguira e em tôda a sua extensão, 
há pouca água e muitos baixos, uns de areia, 
outros de pedra, e 0 mar tem aí grandes cor¬ 
rentes de água, por cuja causa não se navega 
senão de dia com a sonda na mão e a benefício 
da maré, e nos baixos do dito golfo naufragaram 
já dois navios. O cabo de Cantim, de que já 
falámos, está a respeito do cabo Branco, quási 
de Nordeste a Sudueste. 
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DÁ POVOAÇÃO DE H 0 DEN 1 , DOS COSTUMES DOS 
SEUS HABITANTES E SUAS MERCADORIAS 

D EVE-SE mais saber que na direitura de 
cabo Branco, pela terra dentro, há uma 
povoação por nome Hoden, que dista da 
costa obra de seis jornadas de camelo, a qual 
nâo é murada, mas nela se recolhem os árabes 
e serve de escala para pousarem as caravanas 
que vêm de Tombuto® e outros lug'ares dos 
negros a esta nossa Barbaria de cá. O sustento 
dos habitantes dêste lugar são tâmaras e cevada 
de que têm quantidade que lhe nasce em al¬ 
guns lugares, mas não quanta lhes baste. 
Bebem leite de camelo e de outros animais, 
porque nâo têm vinho; têm também vacas e 
cabras, mas nâo muitas, porque a terra é sôca, 
e tanto os bois como as vacas são pequenos 
em comparação dos nossos. Éles são maome¬ 
tanos e inimicíssimos dos cristãos, Não têm 

* Guaden. 

2 Tombuctu ou Timbuctu. «Este mar arenoso, os 
cartagineses agora chamados tunisios, em caravanas le¬ 
vando às vezes alé setecentos camelos atravessaram até 
0 lugar chamado Tombucuto C a outro país Cantor, em 
demanda do ouro arábico que ai se encontra em grande 
Cópia». (Diogo Gomes. Rekção), 
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habitação íixa, mas andam sempre vagando por 
aquêles desertos; vão às terras dos negros e 
vêm também a esta nossa Barbaria de cá. São 
em grande número, têm muita cópia de camelos 
e nêles acarretara cobre, prata e outras coisas 
de Barbaria para Tombuto e terra dos negros, 
donde trazem ouro e malagueta que condirem 
para cá. São homens pardos e vestem algumas 
túnicas brancas sobre as carnes, cora orlas de 
côr vermelha, e, bem assim, as suas mulheres 
támbém usam de camisa. Os homens trazem 
na cabeça um lenço à mourisca e andam sempre 
descalços. 

Nestes lugares arenosos acham-se quanti¬ 
dade de leôes, leopardos e avestruzes, cujos 
ovos muitas vezes comi e são sa Wosos. 
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DO CONTRATO FEITO PELO SENHOR INFANTE 
D, HENRIQUE NA ILHA DE ARGUIM ÀCÈRCA 
DAS MERCADORIAS, DO RIO bENEGAL E DOS 
COSTUMES DOS AZENEGUES 

O SENHOR iníante D Henrique íêz nesta 
ilha de Arguim ura contrato^ por dez 
anos, dôste modo: que ninguém pudesse 
entrar no golfo para traficar cora os árabes, 
salvo aquêles que entrassem no contrato, o 
qual íeni uma feitoria na dita ilha e feitores 
que compram e vendem àqueles árabes que 
vêm à marinha, dando-lhes diversas mercado¬ 
rias, como sáo panos, tecidos, prata e alquizéis, 
que sâo uma espécie de túnicas, tapêtes _e so¬ 
bretudo trigo, do qual estão sempre famintos 
e recebem em troca negros que os ditos alarves 
trazem da Negraria e ouro Tiber^, de modo 
que 6ste senhor infante faz actuaimente traba- 

1 Contrato baseado no monopólio dado pelo regente 
D. Pedro ao Infante sôbre o comércio de Arguim. Outor¬ 
gou «que n -rihum pudesse lá ir sem sua licenjja e espe¬ 
cial mandado». Gomes Eanes de A?urara, C»ó«(ca dú 
dmobrímento e conquim da Gumé, (liv. 1 , c.ip. XV)j,_ 

2 Ibu-el-Uardi, Marmol y Carvajal e LeSo Africano 
falam em ouro de Tibcr trazido de Uangara. Era ouro 
em pó. 
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lliar em uma fortaleza na dita ilha, para con¬ 
servar Êste comércio para sempre, e, por esta 
razão todos os anos vão e vêm caravelas de 
Portugal â ilha de Arguira. 

Têm também êstes árabes muitos cavalos 
silvestres, com os quais traficam e os conduzem 
às terras dos negros que lhes dão em troca 
escravos e vendem os ditos cavalos por dez ou 
vinte cabeças de escravos cada um, segundo a 
spa qualidade. Igualmente compram sêdas mou¬ 
riscas que se fabricam em Granada e em Tunes 
de Barbaria, prata e muitas outras coisas e têm 
pelo seu resgaíe^quantidade de negros e alguma 
soma de ouro. Éstes escravos chegam à escala 
e lugar de Hoden, e, daí, se dividem, indo 
parte dêles aos montes da Barca, donde che¬ 
gam à Sicília e alguns outros a Tunes, e de- 
)>oÍ3 se estendem por tòda a costa da Barbaria. 
Finalmente a outra porção é conduzida a êste 
lugar de Arguiin e vendida aos portugueses do 
contrato, de modo que cada ano se trazem para 
Portugal de setecentos a oitocentos escravos L 

Antes que se estabelecesse êste contrato, 
costumavam as caravelas de Portugal, vir ao 
golfo de Arguim armadas, umas vezes quatro, 
outras mais, e, de noite, desembarcavam, caíam 
sôbre algumas aldeias de pescadores e faziam 
correrias pela terra, de modo que prendiam 

’ Azarara (1448) contou 0 total de 927 desde os pri¬ 
meiro,Porém uma carta de Afonso V com a mesma 
data de 1448 diz que trouxeram por vezes ao Infante mais 
de mil escravos, (in Ai relações do descobrimento da 
Guiné t das ilkis d'>s Açores, Maddra e cabo Verde — 
Boletim da Sociedade de Geografia, XVII, série n.° 5), 
E e^ícreve Diogo Gomes que só numa expedição do almo¬ 
xarife de Lagos Lançarote, foram trazidos para Lagos 
côrca de 650. 
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êstes árabes, tanto machos como fêmeas e os 
traziam a vender a Portugal, e, assim, o faziam 
por toda a outra costa que está mais avante 
entre o cabo Branco e o Senegal, que é ura 
grande rio, que divide as terras dos azenegues 
do primeiro reino dos negros. 

Êstes azenegues são de uma côr amulaíada 
e mais pardos do que mulatos; habitam alguns 
lugares da costa que jaz além de cabo Branco, 
vagam muitos dêles por aquêle deserto pela 
terra dentro e confinara com os sobreditos ára¬ 
bes de Hoden. 

Êstes últimos também vivem de tâmaras, 
cevada e leite de camelo, mas, por estarem mais 
vizinhos á primeira terra de negros, tratam 
com êles e trazem de lá milho e alguns legu¬ 
mes, isto é, feijões, com que se sustentara. São 
homens de pouco comer e que aturara a fome, 
pois com uma escudela de papas de cevada se 
sustentam frescos um dia inteiro, e isto fazem 
pela falta que têm de outros viveres. A êstes, 
como já disse, é que os portugueses aprisio¬ 
navam e vendiam, e eram os melhores escravos 
de todos 03 negros. Mas, qualquer que íôsse o 
motivo, de um certo tempo para cá tudo se 
reduziu a paz e trato de mercância, e não con¬ 
sente 0 senhor infante que se faça dano a ne- 
nhum_ dêles, porque espera que, tratando com 
os cristãos, levemente se possam reduzir à 
nossa crença, não estando ainda bem firmes na 
fé maometana, senão peio que dela têm ouvido 
dizer. 

Têm êstes azenegues um estranho costume 
e é trazerem à roda da cabeça um pano com 
uma ponta caída pela cara abaixo, cobrindo 
assim a bôca e parte do nariz, e, dizem, que a 
bôca é uma feia coisa que continuameníe larga 
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ventosidades e mau hálito, e, portanto, se deve 
trazer coberta e não a mostrar, comparando-a 
quási ao ânus, e, tendo para si que estas duas 
partes devem andar escondidas. E é verdade 
que tendo eu visto muitos, nunca os vi desco¬ 
brirem-na, salvo quando comem e não mais, 
■Não têm distinções de nòbreza, somente os 
mais ricos são reverenciados e obedecidos algum 
tanto mais que os outros. São pobres, velhacos 
e ladrões, mais do que quaisquer outros homens 
do mundo e grandes traidores. Têm uma esta¬ 
tura regular, são magros e trazem os cabelos 
caídos pelas costas abaixo, quási ao modo dos 
alemães, mas os seus cabelos são negros e un- 
tara-nos todos os dias com gordura de peixe, por 
cujo motivo fedem muito e isto reputam grande 
cortesania. 
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0 QUE OS AZENEGUES JULGARAM SER GS PRI¬ 
MEIROS NAVIOS QUE VIRAM NAQUELES MARES 

C ONVÉM saber que êstes homens não tive¬ 
ram noticia de outros cristãos, senão doâ 
portugueses, os quais lhes fizeram guerra 
por espaço de treze ou catorze anos, aprisio¬ 
nando muitos dêles, como já disse, e venden- 
do-os por escravos. E posso certificar que 
quando viram as primeiras velas ou navios 
sôbre o mar (que anteriormente nem êles, nem 
os seus antepassados tinham visto), creram que 
íôssem pássaros grandes com asas brancas, que 
voassem e tivessem vindo de algum lugar es¬ 
trangeiro, e, logo que ferraram as velas para 
surgir, alguns dêles pensaram que fossem pei¬ 
xes, vendo-os tão compridos; outros diziam que 
eram fantasmas que andavam de noite e tinham 
grandíssimo niêdo delas; e diziam isto, porque, 
às vezes, no princípio da noite eram assaltados 
em um lugar e naquela mesma noite pela ma¬ 
drugada acontecia o mesmo cem milhas mais 
adiante pela costa, outras vezes mais atrás, 
segundo ordenavam os das caravelas ou segundo 
sopravam os ventos; e diziam entre si:-~Se 
íôssem criaturas humanas como poderiam fazer 
tanto caminho em uma noite, quanto nós não 
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poderíamos andar em três dias? Não perce¬ 
bendo assim 0 modo de navegar, de forma que 
se inclinavan absolutaniente a que fossem fan¬ 
tasmas e disto me certificaram muitos azehe- 
gues, que estão escravos em Portugal e muitos 
portugueses que, neste tempo praticavam eni 
aquêle rio com caravelas. Daqui se pode ajuizar, 
quanto íôssem novos nas nossas causas, tendo 
desta uma tal opinião. 
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DE UMA POVOAÇÃO CPIAMADA TAGAZADONDE 
SE TIRA MUI GRANDE CÓPIA DE SAL, PARA 
ONDE SE EXPORTA, E COMO SE FAZ O AJUSTE 
DÊSTE SAL. 

S ÔBRE a dita escala de Hoden, mais pela 
terra dentro obra de seis jornadas liá 
uma povoação que se chama Tagaza, que 
na imssa língua se chama carregadouro, donde 
se tira uma grandíssima quantidade de sal de 
rocha, que todos os anos é levada para Tom- 
buto, por grandíssimas carávanas de camelos 
dos sobreditos árabes e azenegues, partidas de 
diversas partes, e, daí, vão a Meli, que é impé¬ 
rio de negros,' onde logo que chega o dito sai 
se expede todo em oito dias, a preço de duzen¬ 
tos até trezentos mitigais 2 a carga, segundo a ' 

Crónica da Guiné, de Azurara: «esta 
terra é tôda arenosa sem alguma erva, sòmente pelas 
várzeas ou baixios que tem alguma erva, de que os gados 
outeiros e serras, 

A cerrar com 0 mar Medioterreno no cabo 
do reino de_ runes, a Mondebarque». Cap. LXX VÍI. 

variava no seu valor conforme as loca- 
hdades africanas; em Marrocos equivalia a 420 réis. Os 
val.A„rc.po„: 
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quantidade que há, e um mitigai vale um du¬ 
cado ou pouco mais ou menos. E depois voltam 
com 0 ouro para as suas casas. 

Neste império de Meli há um grande calor 
e os pastos dêle são mui nocivos aos animais 
quadrúpedes, de tal sorte que as mais das vezes 
de cem, que vão numa caravana, não chegam 
a voltar vinte e cinco, e, assim, no dito país, 
não há bêstas, porque todas morrem e ainda, 
muitos dos sobreditos árabes e azenegues adoe¬ 
cem no dito lugar e morrem, tudo procedido 
pelo grande calor, e, dizem, que de Tagaza a 
Tombuto são causa de quarenta jornadas de 
cavalo e de Tombuto a Meli trinta. 

Preguntei a êstes homens 0 que os merca¬ 
dores de Meli faziam daquele sal e me respon¬ 
deram que uma pequena quantidade dêle sé 
gastava no seu país, sendo certo que,'por esta¬ 
rem vizinhos à equinocial, onde os dias são 
sempre tão grandes como as noites, há calores 
extraordinários em certos tempos do ano, os 
quais fazem apodrecer 0 sangue por modo que 
morreriam se não fôsse êle, e a mezinha que 
fazem é por esta maneira: tomam um pouco de 
sal e 0 desfazem em uma escudela com alguma 
água e a bebem todos os dias, e, com isto, 
dizem que se salvam das moléstias. A outra 
porção restante é conduzida por uma dilatada 
viagem, feita em pedaços tão grandes, quanto 
um homem possa levar sôbre a cabeça, com 
certo engenho, que para isso tem; e já 0 dito 
sal tinha sido conduzido a Meli em os camelos, 
em dois grandes pedaços talhados da mina, com 
figura própria para carregar sôbre um camelo, 
levando cada um dois, e depois em Meli, êstes 
negros 0 partem em porções menores para 0 
levarem â cabeça; de maneira que cada homem 
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leva ura pedaço, e, assira, fazem um grande exér¬ 
cito de homens de pé, que o conduzem por uma 
grande extensão de caminho. Os que o carre¬ 
gam levam duas forquilhas, uma em cada mâo, 
e, quando estão cansados, as cravam em terra, 
e sôbre elas descarregam o sal; e, dêsíe modo, 

0 carretam até certas águas que não me soube¬ 
ram dizer se eram doces ou salgadas, para eu 
perceber se era rio ou mar; mas tenho para mim 
que é rio, porque se íôsse mar, em um clima 
tão quente, não teriam necessidade de comprar 
sal. Precisam êstes mouros de o conduzir assim, 
porque iiâo têm camelos, nem outros animais 
de carga, que não poderiam ali viver por causa 
do grande calor, e, pondere-se quantos homens 
serão precisos para êste carreto e quantos de¬ 
vem ser os que consomem cada ano. ' 

Chegando pois àquelas águas, guardam esta 
maneira; todos aquêles de quem é o sal, fazem 
dêle montes alinhados, marcando cada um o 
seu; e, depois de feitos os ditos montes, todos 
03 da caravana voltam para trás, coisa de meio 
dia de caminho, depois vera outra tribo de 
negros que não se quere deixar ver, nem falar 
em umas barcas grande.s, que parecem saírem 
de algumas ilhas. Abordam era terra e, visto 
0 sal, põem uma quantia de ouro defronte de 
cada monte e depois voltara para trás, deixando 
0 ouro e o sai; e, logo que partiram, vêm os 
negros do sal, e, se a quantidade do ouro lhes * 
agrada, tomam-no e deixam o sal, e se não lhes 
sgrada, deixara ambas as coisas e tornam nova¬ 
mente para trás, e, depois, vêm os negros do 
ouro e aquêle monte que acham sem êle le¬ 
vam-no, e nos outros tornam a pôr mais ouro, 
se lhes parece, ou deixam o sai. Dêste modo 
fazem o seu contrato sem se verem, nem fala- 
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rem uns aos outros, por um longo e antigo cos¬ 
tume. E bem que isto pareça duro de crer-se, 
afirmo verdadeiramente ter havido esta infor¬ 
mação de muitos mercadores tanto árabes como 
azenegues e ainda de outras pessoas a quem se 
podia dar crédito. 





XIII 


DA ESTATURA DE ALGUNS NEGROS QUE NÃO 
SE QUEREM DEIXAR VER E ONDE SE LEVA 
0 OURO QUE DELES SE TIRA 

T endo eu preguntado a êstes mercadores 
como podia acontecer que, sendo o impe¬ 
rador de Meli tão grande senhor, como 
èles diziam, não tivesse podido achar modo de 
saber, por amor ou por íôrça, que gente íôsse 
esta que não se queria deixar ver, nem íaJar. 
Foi-me respondido que não eram muitos anos 
passados que um imperador de Meli determinou 
a todo 0 custo colhêr um dêles às mãos, e, 
tendo conselho sôbre isto, foi ordenado que 
alguns homens seus, um dia antes que voltasse 
a caravana do sal, a sobredita meia jornada, 
estivessem perto do lugar em que haviam 
pôsto os montes e que junto a êles se escon¬ 
dessem e quando os negros viessem a pôr o 
ouro ao pé do sal os assaltassem e prendessem 
dois ou três, que debaixo de boa guarda condu¬ 
ziriam a Meli. Para o dizer em poucas palavras 
assim se fêz, puderam prender quatro e os 
outros fugiram, e ainda dêstes quatro deixaram 
ir três, parecendo-lhes que um bastava para 
satisfazer a vontade do soberano; tudo a fim de 
não indignar mais ps ditos negros. Mas nem 
por isso 0 prêso quis responder por mais que 
lhe falassem em diferentes linguagens, nem 
comer; viveu assim quatro dias até que expirou. 
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Por isto é opinião dêstes negros de Meli, pela 
experiência que tiveram dêste não querer falar, 
que todos são mudos; outros pensam que tendo 
forma humana devem falar, mas queêsteonâo 
quis fazer por indignação, visto ter-se praticado 
contra êle, o que nunca se tinha praticado con¬ 
tra seus antepassados. 

Esta morte foi sentida pelos de Meli, vendo 
que por aquêle modo o seu rei não podia satis¬ 
fazer a sua intenção, e, tornando a êle, lhe con¬ 
taram 0 facto segundo sucedera, cora o que 
houve grande desprazer e preguntou que esta¬ 
tura era a dos negros. Responderam-lhe que 
eram homens negríssimos e bem formados do 
corpo, um palmo mais alto do que êles e que 
tinham o beiço de baixo coisa de três quartos 
de comprido, caindo-lhe sôbre o peito, grosso 
e vermelho, mostrando na parte de dentro ver¬ 
ter sangue e o beiço de cima pequeno como o 
deles, e, por esta formatura de beiços mostra¬ 
vam as gengivas e os dentes, os quais diziam 
serem maiores do que os seus; e têm nos lados 
da bôca dois dentes grandes e os olhos grandes 
e negros. São de aspecto terrível, as gengivas 
vertera também sangue como os beiços, e, pelo 
sobredito motivo, não houve depois nenhum 
daqueles imperadores que se quisessem mais 
meter com semelhante coisa, sendo o caso que 
pela prisão e morte daquele negro só, estiveram 
três anos sem que quisessem tornar com o ouro 
a comprar 0 sal costumado. Julgam também 
que os beiços lhe apodrecem por estarem em 
países mais quentes que os dêles; de sorte que 
tendo Suportado êstes negros tal enfermidade 
e morte pelo espaço do dito tempo, não achando 
modo de haverem o sal por outra via, para se 
curarem, tornaram enfim ao antigo uso, e por 
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isto, é opinião comum que não podem viver 
sem sal. Os negros de Meli medem o seu mal 
pelo que êles mesmo padecfm, e, assim, ao seu 
imperador não lhe importa se os outros negros 
querem ou não falar, contanto que êle tire os 
interêsses do ouro. Isto é quanto eu ouvi sôbre 
êste assunto e, pois que tantos o dizem, nós o 
podemos acreditar e eu sou um daqueles (por¬ 
que vi e ouvi alguma coisa do mundo) que quero 
crer a possibilidade destas e de outras coisas, 
O ouro que chega a Meli reparte-se em três 
quinhões: o primeiro vai com a caravana, que 
segue 0 caminho de Meli, a um lugar que se 
chama Coquia*, que fica no caminho que se 
dirige para Sória e Cairo; a segunda e terceira 
porção vem em uma caravana de Meli a Tom- 
buto, onde se reparte era dois quinhões; um 
vai para Toet, e daí se estende para Tunes de 
Barbaria e por toda a costa de cima e o outro 
vai para Hoden, lugar supranomeado e dai se 
espalha por Oran e One, lugares também da 
Barbaria dentro do estreito de Gibraltar, e para 
Fez, Marrocos, Arzila, Saíini e Messa, lugares 
de Barbaria fora do estreito, e neste lugar o 
compramos nós os italianos e cristãos aos mou¬ 
ros, por diversas mercadorias, que lhes damos. 
E para tornar ao meu primeiro assunto esta é 
a melhor coisa que se traz da sobredita terra e 
país dos azenegues, porque daquela porção de 
ouro, que chega cada ano a Hoden (como fica 
dita), trazem alguma às bordas do mar e esta 
vendem aos portugueses que estão de assento 
na sobredita ilha de Arguira para o tráfico da 
mercância, em troca de outros géneros. ^ 

_ ’ Ou Cuga, antiga capital do império Longai. Era o 
maior mercado de ouro de tôda a Negricia, 
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DA MOEDA DE QUE USAM OS AZENEGUES 
E DOS SEUS USOS 

ESTA terra de alarves não se bate moeda 
alguma, nem usam dela, nem também 
em algum outro lugar pela costa adiante, 
mas todo seu tráfico é trocar coisa por coisa ou 
duas coisas por uma e por êste modo é que 
vivem. Verdade é, que ouvi pela terra dentro 
êstes azenegues e ainda os árabes em algumas 
povoações suas, usara de conchas brancas, des¬ 
tas pequenas que vêm cie Veneza pelo Levante 
e dâo certo número destas a seu modo, con¬ 
forme as coisas que têm a comprar. Declaro 
que 0 ouro que êles vendem 0 dão a pêso de 
mitigai (segundo se costuma nas Barbarias), cujo 
valor é de um durado, pouco mais ou menos. 

Aquêles que habitara êste deserto não têm 
religião, nem senhor algum natural, salvo que 
aquêles que são mais ricos e têm mais séquito 
de gente (como é usança em muitas outras 
partes) são os senhores. As mulheres dêste pais 
são pardas e costumam trazer, a maior parte 
delas, panos de algodão que lhes vêm das terras 
dos negros e algumas daquelas roupas^ que 
acima dissemos, que se chamavam aiquizéis, 
sem usar de camisa. Aquela mulher que tem 
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maiores peitos é reputada mais formosa que aa 
outras, de modo que para os terem grandes, 
quando são de idade de dezassete para dezoito 
anos e êles principiam a crescer, fazem-se ligar 
com uma corda ao redor do peito, a qual lhos 
cinge pelo meio, apertando-os tanto que se 
quebram e soltam, e com o muito puxar todos 
03 dias os fazem crescer e alongar-se por tal 
maneira que, a muitas delas chegara ao umbigo, 
e apreciam as que assim os têm, como uma 
coisa singular. Cavalgam também era cavalos 
â mourisca, mas têm poucos, e não os podem 
manter por ser o pais estéril, e, porque pelo 
grande calor não podem viver muito tempo. 

As terras dêste deserto são muito calmosas 
e de poucas^ águas, e, por êste motivo o pais é 
sêco e estéril, e não há chuvas nestas paragens, 
senão em os três meses do ano, Agosto, Setem¬ 
bro e^Outubro. Também ouvi dizer que em 
alguns anos aparece uma grandíssima quanti¬ 
dade de locustas do comprimento de um dedo, 
que voam, e são como os gafanhotos que nascem 
e saltara nos prados, mas êstes são maiores, 
vermelhos e_ amarelos e aparecem no ar, era 
tanta quantidade, em certos tempos, que o 
cobrem de modo que se não vê o sol, e quanto 
alcança a vista de um homem, de doze a dezas¬ 
seis niilhas ao redor, tudo se vê coberto dêstes 
animais, tanto o ar como a terra, que parece 
uma coisa estupenda e onde chegam, não fica 
coisa alguma que não seja destruída. É esta 
uma grande pestilência que êles reputam ter, 
e se aparecesse todos os anos não se poderia 
habitar os ditos países, mas não vêm senão 
uma vez em três ou quatro anos, e, na ocasião 
que passei por ali, os vi na marinha e eram era 
número e quantidade incalculável. 
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DO GRANDE RIO CHAMADO SENEGAL, ANTIGA- 
MENTE NJGER E DE COMO FOI DESCOBERTO 

D epois que passámos 0 cabo Branco, nave¬ 
gámos à vista dêle por nossas jornadas 
até ao rio chamado do Senegal, que é o 
primeiro rio da terra dos negros entrando por 
aquela costa o qual extrema os negros dos par¬ 
dos chamados azenegues, e parte também a 
terra sêca e árida que é o deserto sobredito, da 
terra fértil que é país de negros, Cinco anos 
antes que eu fizesse esta jornada, foi desco¬ 
berto 0 Senegal por três caravelas do senhor 
infante 1, entraram dentro nele e trataram ami¬ 
zade com êstes negius, de modo que principia¬ 
ram logo a comerciar, e, assim, de ano emi ano, 
foram indo Já navios até o meu tempo. Ésterio 
6 grande e na sua foz tem de largura mais de 
uma milha; é de bastante fundo e faz ainda 
outra bôca, um pouco mais avante, com uma 
ilha no meio, por cujo motivo se mete no mar 
por dnas bocas, e sôbre cada uma destas fozes, 
forma bancos de areia e parceis poro mar den¬ 
tro, quási uma milha. Neste lugar cresce e 
mingua a água tôda,s as seis hora.s, isto é, a 
maré enche e vasa no referido tempo, e sobe 

1 Segundo Azuram foi descoberto em r.145 (Crônica 
do descobrimento e conquista da Guiné). 
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pelo rio mais de sessenta milhas, segundo a 
informação que tive dos portugueses que esti¬ 
veram com as caravelas por êle acima. 

Quem quere entrar dentro dêle deve ir cora 
a maré por causa dos bancos e parceis que 
estão na sua embocadura, e do cabo Branco até 
aqui, contam-se trezentas e oitenta milhas; a 
costa é tôda arenosa até junto à barra, obra de 
vinte milhas; chama-se costa de Anterote e é 
de azenegiies ou amulatados, e parece-me ma¬ 
ravilhoso que, além do Senegal, todos sejam 
negríssimos, grandes, grossos e bem formados 
de corpo, e todo o país verde cheio de árvores 
e fértil, e da banda de cá todos sejam homens 
amulatados, magros, enxutos e de pequena 
estatura, e o país estéril e sêco. Éste rio, se¬ 
gundo dizem homens sábios, é ura ramo do 
Gion, que nasce no Paraíso Terrestre í, o qual 
foi chamado pelos antigos Niger ^ e vera ba¬ 
nhando toda a Etiópia e caminhando pelo 
Poente para o mar Oceano, onde desagua e faz 
outros ramos e rios além .dêste do Senegal. 
O outro ramo do Gion é o Nilo 3 , o qual passa 
pelo Egito e desemlDoca no nosso mar Mediter¬ 
râneo e esta é a opinião daqueles que têm via¬ 
jado à roda do mundo, 

1 «E saía rnn rio de Éden.., e dali se repartia e 
íêz-se etn quatro cabeças,., E o nome do segundo rio 
é Gion» (GáVí.qs, cap. II). 

2 O rio Niger, que desagua no gôlío da Guiné, nada 
tem que ver coin o rio Senegal. 

® A influência dos geógrafos antigos íêz-se sentir 
nos primeiros portugueses que navegaram no Senegal. 
«Certamente, disseram éles, nós somos acôrca do rio do 
Nilo que esta água bem parece que dêle é, e por essa 
grande fôrça corta o mar e entra por êle assim». (Gomes 
Eanes de Azarara, Crônica do descobrimento t conquista 
da Gumé, cap. LX). 
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DO REINO DO SENEGAL E SEUS LIMITES 

O primeiro reino de negros da Baixa Etió¬ 
pia é êste que fica sôbre o rio do Sene¬ 
gal. Os povos que habitam as suas 
margens chamam-se jalofos, e tôda esta costa 
e país acima declarados é terra baixa até Cabo 
Verde que é a terra mais alta de tôda aquela 
costa, isto é, quatrocentas milhas mais além do 
predito cabo. Segundo eu pude perceber, êste 
reino do Senegal confina pela terra da parte 
do Sul cora 0 reino de Gâmbia, do Poente com 
0 mar Oceano e do Nascente com o reino acima 
dito, que extrema os amulatados dêstes pri- 
meiros negros K 


1 O rio Senegal constitue ainda hoje fronteira natural 
entre berberes e jalofos; aí começa a Guiné «por cujo 
azo os homens e mulheres dela são chamados guinéus, 
_ue quere dizer como negros», (Gomes Eanes de Azurara, 
'rónica do descobrimento e conquista da cap. LX). 
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COMO SE ELEGEM OS REIS DO SENEGAL E COMO 
SUSTENTAM OS SEUS ESTADOS; DOS SEUS COS- 
TUMES E DAS SUAS MULHERES 

O rei do Senegal no meu tempo tinha por 
nome Incholin e era moço de 22 anos. 
Neste reino não se sucede por herança, 
mas liá diversos senhores, os quais às vexes 
por ciúrne que têm uns dos outros se ajuntara 
três ou quatro e elej^em ura rei a seu modo, 
contanto, porém, que êle tenha nobre parentela 
na sua geração. Êste rei dura 0 tempo que 
apraz aos ditos senhores, segmndo 0 tratamento 
que dele recebera, e, às vezes, 0 depõem à íôrça, 
e, outras, êle se torna tão poderoso que se 
defende dêles. Enfim 0 seu Estado não é per¬ 
manente e firme como é 0 do soldão do Cairo; 
antes estã sempre em suspeitas de ser morto 
ou expulso, Êste rei nao é semelhante ao dos 
cristãos, porque 0 seu reino é de gente selva¬ 
gem e pobríssima e não há nôle cidade alguma 
murada, senão aldeias com casas de palha, não 
as fazendo de parede, pois não têm cal nem 
pedra para íabricá-las, por não saberem dar 
ordem a isso. Êste reino é de pouca extensão, 
porque pela costa não tem mais de duzentas 
milhas e peia terra dentro pode ter outro tanto 
de largo, segundo a informação que tive. 
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O rei não tem rendimento certo de tributos, 
mas os senhores do país em cada um ano para 
0 terem amigo, lhe fazem presente de alguns 
cavalos que são muito estimados por haver 
falta dêles, e, não só têm êste íornecimenío, 
mas também outros de animais, como vacas e 
cabras e ainda legumes, milhos e coisas seme¬ 
lhantes. Mantém-se também êste rei com rou¬ 
bos, que manda fazer, de muitos escravos, tanto 
no seu país, como nos vizinhos, dos quais se 
serve por muitos modos, e, sobretudo, em cul¬ 
tivar certas possessões que lhe são deputadas. 
Também vende muitos dêles aos azenegues e 
mercadores árabes que os trocam por cavalos 
e outras coisas e igualraente aos cristãos, de¬ 
pois que principiaram a ter tráfico de merca¬ 
dorias naqueles países. 

É licito a êste rei ter quantas mulheres 
quere, e, assim, também a todos os senhores e 
homens daquela terra, terem tantas quantas 
puderem sustentar, pelo que 0 rei, tem sempre 
de trinta para cima; faz porém mais caso de 
umas do que de outras, conforme as pessoas 
de quem descendem e a grandeza dos senhores 
de quem silo filhas. A maneira porque êle vive 
com suas mulheres é a seguinte: tem certas 
aldeias ou lugares seus, era alguns dos quais 
tem oito ou dez e outras tantas noutro lugar, 
e, cada uma, habita era sua casa de per si e 
tem ura certo número de escravas moças que 
a servem, e, também, de escravos, os quais 
cultivam 03 prédios e terrenos que lhes são 
consignados pelo senhor, afim de se poderem 
manter com os seus frutos. Tôm igualmeníe 
certa quantidade de gado, como vacas e cabras, 
para seu uso, 0 qual está à conta dos escravos, 
e, assim, semeiam, colhem e vivem, e, quando 
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acontece que o rei vai a alguma daquelas al¬ 
deias, não leva consigo víveres, nem nenhuma 
outra coisa, porque, onde êle chega, as suas 
mulheres que aí se achara são obrigadas a 
íazer as despesas para êle e para todos que 
leva na comitiva. Assim, tôdas as manhãs ao 
nascer do sol, cada uma tem preparado três ou 
quatro diversas iguarias, quais de carne, quais 
de peixe e outros manjares mouriscos, segundo 
0 seu costume e os mandam pelos seus escra¬ 
vos apresentar à despensa do dito senhor, de 
modo que numa hora se acham juntas quarenta 
ou cinqüenta iguarias, e, quando chega a hora 
de comer, acha tudo pronto, sem ter tido cui¬ 
dado algum nisso; toma para si o que lhe apraz 
e faz dar o resto aos outros que vieram com 
êle, mas nunca dá de comer a esta gente em 
abundância íal, que não andem sempre fa¬ 
mintos. 

Por esta forma viaja, e dorme já com uma, 
já com outra das suas mulheres e tem grande 
número de filhos, porque quando uma está 
pejada não lhe toca mais, e por esta mesma 
maneira vivem todos os outros .senhores dôste 
país. 
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DA CRENÇA DÈSTES PRIMEIROS NEGROS 

A religião dêstes primeiros negros é mao¬ 
metana; mas não estão bem firmes na 
sua crença, como os mouros brancos, e, 
principalmente, 0 povo miúdo. Os magnates 
passam por maometanos porque têm junto de 
si alguns dos ditos azenegues ou árabes que 
acaso aí chegam e lhes dão alguma instrução, 
dizendo-lhes que seria grande vergonha serem 
êles senhores e viverem sem nenhuma lei.de 
Deus, e fazer como fazem aquêles seus povos e 
gente miúda, que vivem sem lei; por esta causa 
de não terem tido outra conversão senão a dos 
azenegues ou árabes se converteram à lei de 
Mafoma; mas depois que tiveram familariedade 
e conversação com os cristãos, são menos cren¬ 
tes nela. 
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XIX 

DO TRAJE E COSTUMES DE TODOS OS NEGROS 

Q UÁSI tôda está gente anda continuamente 
nua e todo o seu vestuário consiste em 
ura couro de cabra, pôsto em forma de 
bragas, com que se cobrem, porém os magnates 
e aquêles que podem, vestem camisas de pano 
de algodao, porque naqueles países nascem 
algodoeiros, e as suas mulheres fiam o algodão 
e fazem panos da largura de um palmo e não 
sabem fazê-los mais largos, por não terem pen¬ 
tes para tecê-los, e assim cosem quatro ou 
cinco daqueles panos juntos,, quando querem 
fazer algum trabalho largo. A forma das suas 
camisas é a seguinte: são compridas até meia 
coxa e'as mangas largas e curtas só até ao meio 
do braço. Também usam de algumas bragas do 
mesmo pano de algodão, que franzem à roda de 
si, e são compridas até ao peito do pé e extraor- 
dinàriainente largas, porque algumas há que 
têm de trinta a trinta e cinco, e talvez qua¬ 
renta palmos de roda, e quando as têm vestidas, 
ficam muito fraldados pela sua grande altura e 
roda, e vêm a fazer um saco por diante e outro 
por detrás que chega até o chão e quási têm 
cauda, o que parece à vista a coisa ruais con¬ 
trafeita de todo 0 mundo, porque andam com 
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os vestidos largos com aquela cauda, e nos pre- 
guntam se já vimos hábito mais lindo ou uma 
moda mais bela do que aquela, tendo por certo 
que é a melhor coisa possível. As suas mulhe¬ 
res andam tôdas descobertas da cintura para 
cima, tanto as casadas como as solteiras; e da 
cintura para baixo trazem um sendal daquele 
pano de algodão, cingido àjoda, que lhe chega 
até meia perna. Andam sempre descalços, 
tanto as mulheres como os homens; não trazem 
nada na cabeça e formara dos seus cabelos 
algumas tranças bem feitas, e atadas por diver- 
.sas formas, mas ordinàriamente não têm cabe¬ 
los compridos mais de três quartos. 

Os liomens dêstes países fazem muitos ser¬ 
viços feminis, como são: fiar, lavar panos e ou¬ 
tras coisas. Sente-se continuam ente um grande 
calor, e, quanto mais sé caminha para além, 
tanto maior é, e comparativa mente em Janeiro 
não faz tanto frio naquele reino, que 0 nSo faça 
maior no mês de Abril nestas nossas terras. 
Os homens e as mulheres dêate país são limpos 
de si, porque lavam todo 0 corpo quatro ou 
cinco vezes cada dia, mas no comer são porcos 
e sem nenhuma decência. Nas coisas de que 
não têm prática são simples, e pouco sagazes, 
mas nas coisas de que a têm são espertos como 
nós. São de muitas palavras e nunca acabam 
de falar; ecomuraraente são nien.tirosos e enga- 
'■*- nadores em extremo; apesar disso são carita¬ 
tivos, porque dão de comer e beber a qualquer 
forasteiro que chegue a sua casa por ura Jantar 
ou uma noite, e isto, sem estipêndio algum. 


73 



XX 


DAS SUAS GUERRAS E ARMAS 

/» 

INSTES senhores negros guerreiam muitas 
vezes uns com os outros e também algu¬ 
mas vezes com os seus vizinhos. As suas 
guerras sSo a pé porque há pouquíssimos cava¬ 
los, que lá nao podern viver pelo grande calor, 
como tenho dito. Não trazem vestidura de ar¬ 
mas pelas não terem, e mesmo pelo grande 
calor não poderiam suportá-las, sòmente têm 
escudos redondos e largos, os quais são feitos 
do couro de ura animal chamado anta, que é 
duríssimo de penetrar, e para o fender têm 
quantidade de azagaias que são uma espécie 
de dardos ligeiros e atirara-nos com muita velo¬ 
cidade, porque são grandes mestres disso; têm 
êstes dardos um palmo de ferro lavrado, com 
barbas miúdas, postas mui subtilmente por 
diversos modos, e onde entram, ao puxar para 
fora rasgam as carnes cora aquelas barbas, de 
maneira que são muito más para ofender. Tam¬ 
bém trazem alguns alfanges, mouriscos à ma¬ 
neira de meia espada turquesca, isto é: voltados 
como arco; e são feitos de ferro sem nenhum 
aço, porque do reino de Gâmbia de negros que 
jaz mais além, tirara o ferro de que fabricam 
estas armas; mas não têm aço como já disse, 
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ou verdadeiramente se o há onde há ferro não 
0 conhecem, ou não têm indústria para fazê-lo; 
usam também de outra arma cravada em uma 
haste, à maneira de um espontão dos nossos e 
não têm outras. As suas guerras são muito 
mortíferas por estarem desarmados, e os seus 
golpes nunca são dados em falso. São muito 
atrevidos e bestiais e era qualquer pequeno 
perigo deixar-se-ão antes matar do que fugir, 
ainda podendo; não se aterrorizam por ver ó 
companheiro morto, antes parece que não lhe 
importa, como homens costumados a isso, e que 
, não temem nada a morte. 

Não têm navios, nem nunca os viram, salvo 
depois que tiveram conhecimento dos portu¬ 
gueses. E verdade que aquêles que habitam 
.sobre êste rio e alguns dos que estão junto ao 
mar, têm umas canoas, isto é: almadias de ura 
pau só; as maiore.s das quais levam três e 
quatro homens, quando muito, e com estas vão 
às vezes a pescar e atravessam o rio indo de 
um a outro lugar. E êstes tais negros são os 
melhores nadadores do mundo peia experiência 
do que vi fazer a alguns dêles nestas terras. 
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DO PAÍS DE BUDOMEL E DO SÊU SENHOR 

P ASSEI 0 predito rio do Senegal com a mi¬ 
nha caravela, e, continuando a navegar, 
cheguei ao país de Budomel, povoação^ 
distante dêle coisa de oitocentas milhas pela 
costa, a qual nesta extensão é tôda baixa e sem 
montes. Este nome Budoiiiel é título de senhor 
e nâo nome próprio de lugar, chaniaiido-se 
terra de Budomel, como se se dissesse pais de 
tal senhor ou conde. 

Detive-me neste lugar com a minha cara¬ 
vela para tirar língua deste senhor, tendo já 
tido iníormação de certos portugueses que ti¬ 
nham tido trato com ôle, de que era pessoa de 
bem, de quem a gente se podia fiar, e que 
pagava realmente aquilo que comprava. Assim 
por ter comigo alguns cavalos de Espanha, que 
eram boa mercadoria no país dos negros, náo 
obstante de ter moitas outras coisas, como 
panos de Ifi e peças de sêda mourisca, e outras 
mercadorias, determinei provar com êle a mi¬ 
nha íoríuna e íiz lançar âncora em outro lugar 
da costa do seu país, que se chama a Palma de 
Budomel, que é estação e nâo porto; e depois 

1 OpÔrtodeloí, 
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que cheguei fiz-lhes saber por um meu intér¬ 
prete negro, como trazia alguns cavalos e ou¬ 
tras fazendas para 0 servir se lhe íôsse mister. 
Ouvindo isto aquâie senhor, montou logo a 
cavalo e veio à marinha com obra de quinze ca¬ 
valeiros e cento e cinqüenta piões, e me mandou 
dizer que me aprouvesse descer em terra e i-lo 
ver, que me faria honra; pelo que sabendo 0 
seu bom nome assim 0 fiz, e êle me recebeu 
com grande festa, e depois de muitas palavras, 
eu lhe dei os meus cavalos e tudo quanto quis 
de mira, íiando-ine dôle; rogou-me também 
quisesse ir por terra a sua casa, que era longe 
da praia coisa de vinte e cinco milhas, dizendo 
qne aí me pagaria bem, esperando alguns dias, 
pois, pelo que de mim tinha recebido, me pro¬ 
metia um certo número de escravos. Eu ihe 
dei sete cavalos com os seus arneses e outras 
coisas mais, que ao todo me custaram obra de 
trezentos ducadõ'!, e, assim, me determinei a ir 
com ôle; antes porém que partíssemos presen¬ 
teou-me logo com uma rapariga de doze para 
treze anos, muito bela por ser muito negra, e 
disse que ma dava para serviço da minha 
câmara, a qual eu aceitei e mandei para 0 navio. 
E por certo 0 eu ir acompanhá-Jo, nâo foi me¬ 
nos para ver e ouvir coisas novas do que para 
receber 0 meu pagamento. 
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' XXII 

COMO O SENHOR BUDOMEL CONSIGNOU MESSER 
LUÍS A UM SEU NETO CHAMADO BISBOROR, E 
QUANTO SÃO BONS NADADORES OS NEGROS 
DAQUELE PAÍS 

C AMINHANDO pois com Budomel pela terra 
dentro, êle me deu cavalos e o que me 
era preciso, e, quando estivemos ao pé 
da sua pousada, coisa de quatros milhas de 
distância, entregou-me a um seu neto chamado 
Bisboror, senhor de uma aldeia onde tínhamos 
chegado, o qual me teve em sua casa e me íêz 
gasalhado e boa companhia. Estive ali coisa de 
vinte e oito dias, no mês de Novembro, e neste 
tempo íui várias vezes falar ao senhor Budomel, 
levando sempre comigo ao seu neto, e então, 
vi algumas coisas do modo de viver daquele 
país, de que abaixo se fará menção; e tanto 
mais tive ocasião de ver, quanto me foi neces¬ 
sário tornar atrás, por terra até ao rio do Se¬ 
negal, porque se levantou um tal temporal 
naquela costa, que me foi forçoso, se me quis v 
embarcar, fazer ir o meu navio ao dito rio, indo 
eu lá ter por terra. 

Entre outras coisas que vi neste país foi 
uma delas, que querendo eu mandar uma carta 
aos do navio para lhes participar que me vies¬ 
sem tomar ao Senegal, visto que ia por terra, 
preguntei àquêles negros se havia algum que 
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soubesse nadar bera, e que tivesse ânimo de 
levar-me aquela carta ao navio, que estava 
obra de três milhas distante da praia. Logo 
muitos me disseram que sim, e, porque 0 mar 
estava empolado, e fazia grande vento, digo 
deveras, que me parecia impossível que homem 
algum pudesse fazer tal, porque principalmente 
junto da terra a um tiro de frecha, há baixos, 
isto é: bancos de areia; assim como também 
mais dentro pelo mar a dois tiros de besta, há 
outros bancos, e, ao pé dêstes, tantas correntes 
de água, ora para cima, ora para baixo, que é 
coisa dificílima a homem algum poder-se suster 
nadando, sem que seja arrastado pela corrente; 
e sôbre êstes bancos quebrava 0 mar com tanta 
força, que parecia impraticável podê-los nin¬ 
guém passar. Oíerecerarn-se-me dois negros ,a 
ir ao navio, e, preguntando-lhes eu quanto lhes 
deveria pagar, responderam-me que duas ma- 
julias de estanho a cada um, que valem um 
grosso ou vinte e dois réis cada uma, e que, 
por êste preço, um e outro se obrigava a pôr-me 
a carta na caravela e logo se deitaram â água. 
Não poderei explicar a dificuldade que tiveram 
em passar os bancos com tanto mar, e, às 
vezes, estavam grande espaço de tempo sem 
que eu os visse, de modo que julguei, muitas 
vezes, que se tivessem afogado. Finalmente um 
dôles não pôde agüentar tantos golpes do mar, 
quantos quebravam em cima dêle, e voltou 
para trás,'mas 0 outro teve-se forte e combateu 
sôbre aquêles bancos por espaço de uma grande 
hora, até que enfim passou-os e levou a carta 
ao navio, e tornou com a re.sposta; 0 que me 
pareceu coisa maravilhosa, donde concluo por 
certo que aquêles negros da marinha são os 
melhores nadadores do mundo. 
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XXIII 

DA CASA DE BUDOMEL E DE SUAS MULHERES 

O que eu pude ver daquele senhor e seus 
costumes foi o seguinte: piimeiramente 
advirto que êstes que têm o nome de 
senhores não têm castelos nem cidades como 
acima acenei; o rei dêste reino não tem senão 
aldeias de casas de colmo, e Budoniel era se¬ 
nhor de uma parte dêste reino, que era coisa 
pequena. Não são senhores, porque tenham 
tesouros, nem dinheiros, porque os não têm, 
nem êles gastam moeda alguma, mas pelo ceri¬ 
monial e séquito de gentes é que se podem 
chamar senhores, porque sempre são acompa¬ 
nhados por muitos e muito mais reverenciados 
e temidos pelos seus súbditos, de que o são 
entre nós os nossos grandes. As suas ca.sas não 
são de paredes, nem paláciOvS, mas segundo a 
forma do seu viver têm algumas casas de 
campo para a habitação dos senhores e de suas 
mulheres, e de tôda a família, porque nunca se 
demoram muito eni uin lugar. Nesta aldeia 
onde estive, a qual era casa sua, pode haver 
de quarenta a cinqtienta choupanas de palha, 
tôdas juntas ao redor umas das outras e cer¬ 
cadas de sebes e tapumes de árvores grossas, 
deixando só uiiia ou duas aberturas por onde 
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se entra, e cada uma destas choupanas tem um 
pátio, também cerrado cora sebe, e assim se 
vai de pátio em pátio e de choupana em chou¬ 
pana. 

Budomel tinha nesta aldeia (salva a ver¬ 
dade) nove mulheres e assim tem nos outros 
lugares mais ou menos, segundo lhe parece, ou 
lhe agrada. Cada uma destas mulheres tem 
cinco ou seis moças negras que a servem, e é 
lícito ao senhor, dormir tanto cora as escravas, 
como com as mulheres, as quais o não tomam 
em afronta por ser este o costume; ^por esta 
razão varia quantas vezes lhe apraz. Êstes ne¬ 
gros e negras são muito luxuriosos, porque uma 
das coisas principais que me pediu Budomel 
foi, que tendo ouvido que os ciistãos sabiam 
muitas coisas, me rogava se por ventura sabe¬ 
ria dar-lhe o modo de poder contentar a muitas 
mulheres; em paga de que me faria grandes 
mercês; por aqui se pode entender quanto 
prezam êste vício. São muito ciosos e não con¬ 
sentem que ninguém entre nas casas onde 
habitam suas mulheres, e não se fiam nos pró¬ 
prios filhos. 

Êste Budomel tem sempre em casa duzentos 
negros pelo menos que continuaraente o seguem. 

É bem certo que uns vão e outros vêm, e 
além dêstes nunca falta bastante gente, que 
vem procurá-lo em diversos lugares, e ao entrar 
na casa, antes que se chegue aonde êle está e 
dorme, há sete pátios grandes e fechados, que 
têm serventia de um para outro, e, no meio de 
cada um, há uma grande árvore, para estarem 
à sombra aquêles que esperara. Nestes pátios 
está repartida a sua família, segundo os graus 
das pessoas; isto é: no primeiro à entrada está 
a família miúda, mais adiante estão os homens 
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mais principais, e quanto mais se avizinhara 
à distância de Budomel, tanto maior é a digni¬ 
dade daqueles que ali habitam, e, assim, de 
grau era grau, até que se chega à porta de 
Budomel, à qual pouquíssimos homens se atre¬ 
vera a chegar, excepto os cristãos que aí se 
deixara andar livremente e ainda os azenegues; 
pelo que estas duas nações têm maior liber¬ 
dade de que os negros seus naturais. 


i 
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XXIV 

DAS CERIMÔNIAS DE QUE USA BUDOMEL EM 
DAR AUDIÊNCIA E DO SEU MODO DE ORAR 
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M OSTRAVA êste Budomel grande altivez e 
gravidade, por isso que não se deixava 
ver salvo uma hora de manhã e outro 
pouco de tarde, saindo a êste tempo ao seu 
primeiro pátio junto â porta da primeira habi¬ 
tação, na qual corao disse, não entravam senão 
homens de monta e ainda êstes mesmos senho¬ 
res usara de grandes cerimónias quando se lhe 
dá audiência, porque quando chegam diante de 
Budomel para íaiar-liie, alguns por maiores 
homens que íôssem ou seus parentes, ao entrar 
da porta do pátio punham ambos os joelhos no 
chão, inclinando a cabeça até ao pavimento, 
e lançavam a areia com ambas as mãos para 
trás das costas e sôbre a cabeça, estando total- 
mente nus porque êste é 0 modo com que saü- 
dam 0 seu senhor. Nem homem algum teria 
atrevimento de vir íalar-lhe sem que primeiro 
se tivesse d6,spido todo, salvo as bragas de 
côr, que conservavam, estando daquela maneira 
um bom espaço de tempo, deitando areia para 
cima de si; depois não se tornavam a levantar, 
mas, arrastando-se com os joelhos e pernas pelo 
chão, se iam avizinhando ao senhor, e, quando 
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estavam a coisa de dois passos de distância, 
paravam para falar e diser o seu negócio, não 
cessand) entretanto de deitar areia para trás, 
com a cabeça baixa em sinal de grandíssimo 
acatamento. O senhor mostrava que nâò o vira 
senão escassaraente, não deixando de falar com 
outras pessoas, e, depois, quando o vassalo 
tinha acabado de dizer, com aspecto arrogante 
lhe respondia em duas palavras e mostrava 
neste acto tanta altivez e grandeza, e era tao 
reverenciado, que, ainda que Deus mesmo 
estivesse na terra, não creio que se lhe pudesse 
fazer mais honra e reverência do que a que lhe 
faziam os negros. Tudo isto me parece que pro¬ 
cede do grande temor e receio que dêle têm 
aquêles povos, pois que por qualquer pequena 
falta lhes faz prender a mulher e filhos e os 
vende. De sorte que nestas duas coisas têm 
aparência de senhores, em mostrarem estado, 
isto é: séquito de gente, e em se deixarem ver 
poucas vezes e sereai muito reverenciados pelos 
seus súbditos. 

Pela grande familiaridade que Ôste Budomel 
me mostrava, deixava-me entrar na sua mes¬ 
quita onde fazia oração e pela volta da tarde 
chamava aquêles seus azenegues, ou árabes, 
que tem continuamente em casa (quási como 
nó 3_03 nossos padres) que são aquêles que lhe 
ensinam a lei de Mafoma, e entrava com alguns 
negros principais em um pátio grande onde 
era a mesquita, e aí orava por esta forma: es¬ 
tando em pé e olhando para o céu dava dois 
passos adiante e dizia algumas palavras em voz 
baixa; depois atirava consigo ao comprido à 
terra e beijava-a; e o mesmo faziam os azene¬ 
gues e todos os outros; depois levantando-se 
novaraente em pé, tornava a fazer os sobre- 
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ditos actos, e isto de dez até doze vezes e gas¬ 
tava 0 espaço de meia hora a fazer oração. 
Depois de a ter acabado preguntava-me ot.que 
me parecia; e, porque tinha grande prazer em 
ouvir as coisas da nossa religião, me dizia, 
muitas vezes, que lhe contasse algumas; de 
modo que eu lhe dizia,, que a sua era falsa, e 
que os que tais coisas lhe ensinavam, eram 
ignorantes da verdade; e, estando aquêles seus 
árabes presentes, eu lhe reprovava a lei de 
Mafoma, como má e falsa, por muitas razões, 
e lhe mostrava ser a nossa religião verdadeira 
e santa; tanto assim, que fazia desesperar 
aquêles seus mestres da lei, com o que aquêle 
senhor ria e dizia, que tinha para si que a 
nossa crença era boa, e que não podia ser, que 
Deus que nos tinhadado tantas coisas boas eriças 
e tanto engenho e saber, nos não tivesse tam¬ 
bém dado uma boa lei, mas que também êles 
não menos a tinham boa, e que era bem fun¬ 
dado a persuadir-se que os seus negros se po¬ 
diam salvar melhor que nós os cristãos, porque 
Deus era justo e tinha-nos dado neste mundo 
tantos bens e tão diversos, e a êles negros tão 
! poucos em comparação de nós, que tendo-nos 

1 feito senhores do paraíso de cá, êles deviam 

j , ter 0 de lá. E com estas e semelhantes razões 
■i mostrava ter bom senso e muito entendimento. 

Agradavam-lhe muito as coisas dos cristãos, 
r estou certo, que mui levemente se poderia con- 

1 verter à Fé de Cristo, se o mêdo de perder os 

seus Estados o não tivesse embaraçado, porque 
ij ' seu neto, em cuja casa estava alojado, mo disse 

í bastantes vezes, e êle mesmo tinha grandís- 

5 siino_ pn.zer^ em que eu lhe falasse na nossa 

1; religião e dizia que era boa coisa ouvir a pa- 

H lavra de Deus. 
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DO MODO DE VIVER E COMER DE BUDOMEL 

O modo de viver, isto é, no comer, êle se 
governavà do mesmo modo que disse 
acima do rei do Senegal, cujas mulheres 
lhe mandam diariamente cada uma tantas 
iguarias; e êste estilo têm todos os senhores e 
negros ricos, a quem suas mulheres fazem 
estas despesas. Comem no chao bestialmente, 
sem nenhum preparo; e com êles não come 
ninguém, salvo aquêles mouros que lhe ensi¬ 
nam a lei e um ou dois negros dos principais. 
Tôda a outra gente miúda come a dez ou doze 
juntos, põem um grande cesto de carnes no 
meio, e todos metem a mão dentro; comem 
muito pouco de cada vez, porém muitas vezes, 
isto é: quatro ou cinco cada dia, 
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DAS PRODUÇÕES DO REINO DO SENEGAL; DO 
MODO QUE TEM OS NEGROS EM LAVRAR A 
TERRA E COMO FAZEM O SEU VINHO 

N este reino do Senegal, e dêle para diante, 
em terra nenhuma da negraria nasce 
trigo, nem centeio, nem cevada, nem 
aveia, nem uvas, e isto, porque o país é tão 
quente que não tem chuvas nove meses do 
ano, desde Outubro até ao íim de Junho; e, 
por causa dêste grande calor, não se pode dar 
0 trigo,, tendo experimentado semeá-lo daquele 
que nós os cristãos lhe temos levado, porque o 
trigo quere terra temperada e muitas vezes 
chuva, 0 que não sucede nestes países; e assim, 
0 seu pão é feito de milho de diversas castas, 
isto é: miúdo e grosso; têm favas e feijões que 
nascem e se criam os mais belos e grandes do 
mundo; o feijão é grosso como uma avelã 
grande das nossas cultivadas, todo lavrado ou 
riscado de diferentes cores, que parece pintado 
e é belíssimo para ver. A fava é larga, chata e 
vermelha, de uma côr viva, e também há algu¬ 
mas brancas que são muito belas. As semen¬ 
teiras ffizem-se no mês de Julho e as colheitas 
no de Setembro, porque neste tempo é que 
chove e que os rios crescem. Lavram as terras, 
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semeiam^ e colhem no tempo de três meseg. 
São péssimos lavradores e homens que se não 
querem cansar a semear, senão quando lhes 
basta para comer todo o ano escassaraente, e 
pouco lhes importa ter grão para vender. 
O modo porque lavram é o seguinte: quatro 
ou cinco deles põem-se no campo cora baldes 
ou pás pequenas â maneira de enxadões, e vai 
cada um deitando a terra para diante, ao con¬ 
trário do que fazem os nossos, que quando 
cavam puxam a terra para si com as enxadas, 
e êsíes a deitam para diante com os baldes e 
não^profundam senão quatro dedos. 

Êste é 0 seu modo de lavrar e por ser a terra 
boa e gorda produz tudo que lhe semeiam. 
A sua bebida é água, leite e vinho de palmeira, 
que é um licor que estila uma árvore da forma 
daquelas que dão tâmaras, mas não é a mesma; 
íéni muitas destas árvores, que quási todo o 
ano dão êste licor que os negros chamam miguol. 
Para o extrair ferem o pé da árvore em dois 
ou três lugares, e êste verte uma água parda, 
a modo de sôro de leite, e, metendo-lhe por 
baixo cabaças, assim o colhera; mas deita tão 
pequena quantidade que, entre dia e noite, cada 
árvore encherá coisa de duas cabaças. É muito 
bom para beber e embebeda como o vinho a 
quem o não mistura com água; no primeiro dia 
que se colhe é tão doce como o mais doce vinho 
do mundo, mas de dia em dia vai perdendo o 
doce, e se torna mais agradável, sendo melhor 
para beber no terceiro e quarto dia do que no 
primeiro, porque 6 doce e pica alguma coisa. 
Eu bebi várias vezes no tempo que estive em 
terra naquele pais e sabia-me melhor que o 
nosso vinho. Dêste miguol não têm tanta quan¬ 
tidade que cada um possa bebê-lo era abun- 
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dância, mas têm uma porção suficiente sobre¬ 
tudo para os seus principais. As árvores que 
estilam êste licor são comuns a todos, porque 
as não têm como nós temos os frutos dos po¬ 
mares ou vinhas, era propriedade particular, 
mas tudo o que têm é comum, e livra cada um 
0 tirá-lo e aproveitar-se dêle. Têm frutos de 
diversas qualidades semelhantes aos nossos, e 
ainda que não sejam cultivados como aquêles, 
são bons; e êles os comem sendo de floresta, 
isto é: silvestres e não fechados em pomares; 
penso porém que se os tratassem como nós 
fazemos e cultivassem, criariam frutos bons e 
perfeitos, porque a qualidade do ar e do ter¬ 
reno é boa, sendo todo o pais de carapina capaz 
para produzir. Há bons pastos com infinitas 
árvores grandes e belíssimas, mas por nós não 
conhecidas, e também muitos lagos de água 
doce, não muito grandes mas profundíssimos, 
e nêles se acham muitos bons pescados dife¬ 
rentes dos nossos; há muitas serpentes de 
água chamadas calcatrizes. Usam neste pais de 
uma espécie de azeite nas suas comidas, que 
não sei de que se faz, e que tem três proprie¬ 
dades notáveis, o cheiro é como o de violas *, 
0 sabor quási como o do nosso azeite de azei¬ 
tona, e tem côr que tinge as carnes a modo de 
açafrão e ainda melhor do que ôle. Acha-se 
também nesta terra uma espécie de árvores que 
dão feijões vermelhos cora o ôlho negro, era 
grande quantidade, porém são pequenos, 
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DOS ANIMAIS QUE NASCEM NESTE REINO 

P RODUZEM-SE neste reino diferentes castas 
de animais, principalmente cobras gran¬ 
des e pequenas, algumas das quais são 
venenosas outras nao; entre as grandes há-as 
de dois palmos e mais de comprido, mas não 
têm asas nos pés como dizem ter as serpentes, 
porém são grossas, de sorte que se acham algu¬ 
mas que engolem uma cabra inteira sem a 
partir. Dizem que estas grandes se ajuntam era 
número considerável nalgumas partes do pais, 
era lugares que abundam em uma grandíssima 
quantidade de formigas brancas, as quais de 
sua natureza fazem uma espécie de casas para 
as sobreditas cobras, com a terra que levara na 
bôca; e quando estão feitas parecem fornos de 
cozer pão ao nosso modo; e destas casas fazem 
como vilas, de cento e cinqüenta moradas pouco 
mais ou menos cada uma. 

Éstes negros são grandíssimos encantadores 
de íôdas as coisas, principalmente destas cobras; 
e ouvi dizer a um genovês, homem digno de 
crédito, que tendo-se achado um ano antes de 
mim na terra de Budomel, e, dormindo uma 
noite em casa dêste seu neto Bisboror, onde eu 
estava alojado, sentiu sôbre a meia-noite à 
roda da casa muitos assobios, pelo que desper¬ 
tando viu que 0 dito Bisboror se levantava e 
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chamando dois dos seus negros queria montar 
sôbre um camelo e sair para fora. E pregun- 
tando-lhe 0 genovês onde queria ir assim, e a 
uma hora tão imprópria, lhe respondeu que a 
um seu negócio e que brevemente voltaria; e, 
demorando-se fora um grande espaço, voltou 
para casa; e preguntando-lhe de novo 0 geno¬ 
vês, onde tinha ido: —Não ouvistes vós, llie 
tornou êle, já há um pedaço, assobiar à roda 
desta casa? È respondendo-lhe 0 outro que sim, 
continuou:— Aquilo eram cobras, as quais se 
eu não tivesse ido fazer um certo encanto, que 
nós cá usamos cora 0 qual as fiz vo'tar tôdas 
para trás, me teriam esta noite morto muitos 
dos meus animais. E ficando 0 genovês mara¬ 
vilhado disso, Bisboror lhe disse, que se não 
maravilhasse, porque seu avô fazia muito maio¬ 
res encantamentos; porque quando queria fazer 
peçonha pan envenenar as suas armas, for¬ 
mando um grande círculo, dentro do qual, pela 
íôrça do encanto vinham todas as' cobras dos 
contornos, matava com as suas mãos aquela que 
lhe parecia mais venenosa e deixava as outras; e 
tomando 0 seu sangue e teinperando-o com a 
semente duma certa árvore, a qual eu vi e tive, 
com esta mistura envenenava as suas armas, 
as quais onde chegavam uma vez que fizessem 
sangue, bem que a ferida íôsse pequena, em 
um quarto de hora morria 0 ferido; e disse-me 
0 genovês, que Bisb iror lhe quisera fazer ver 
a prova do encantamento, mas que a êle não 
lhe importou ouvir mais nada; donde concluo 
serem todos os negros grandes encantadores e 
podem muito bem ser verdade êstes encantos 
das cobras, porque tenho ouvido de algumas 
pessoas nestas terras de cristãos, que também 
as sabem encantar, 
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XXVIII 

DOS ANIMAIS QUE HA NO REINO DO SENEGAL 
E COISAS NOTÁVEIS DOS ELEFANTES 

ESTE reino do Senegal não se encontrara 
outros animais domésticos senão bois, 
vacas e cabras; não têm ovelhas, nem lá ^ 
poderiam viver por causa do grande calor, pois 
que a ovelha é ura animal que se dá em paises 
temperados e mais depressa vivem em terra i 
fria do que quente. : 

Porém Deus Nosso Senhor proveu dêste í 
modo a cada utii segundo as suas necessidades; 
porque nós que vivemos no frio não podemos 1 

passar sem lã e os negros que nascem em um .r 

país quente e que não têm necessidade de ves- í 

tidos não lhes deu Deus ovelhas mas sim algo- [ 

dão.^As vacas e bois não aó daqui, mas ainda 1 

de toda a negraria, são muito mais pequenos do f 

que os nossos, o que creio procede do calor, e j 

muito por acaso se acharia algum de cabelo i 

.castanho; todos são negros e brancos, ou ma- t 

lhados de negro e branco. Os animais de rapina I 

silvestres são leões, onças e leopardos em grande 
quantidade, e lôbos, bodes bravos e lebres; há i 
também elefantes silvestres porque não usara j 
domesticá-los como fazem nas outras partes do Í 
mundo, e êstes elefantes andam em rebanho t 
como os porcos entre nós nos bosques. Não des- j; 
crevo sua estatura porque creio que todos devem 


saber que é um animal de corpo grandíssimo e 
pernas curtas e da sua grandeza se pode fazer 
conceito pelos dentes de marfim que para cá 
vêm, dos quais não têm senão dois cada um, 
isto é, um por lado como os porcos monteses, 
pôsto na queixada inferior. E não têm outra 
diferença senão que as pontas dos dentes dos 
orcos olhara para cima e as dos elefantes para 
aixo e advirto que êstes animais têm joelhos 
cujas juntas se movem quando andam, como 
todos os outros animais, digo isto, porque tinha 
ouvido dizer antes de estar nestes países que 
os elefantes não podiam ajoelhar e que dormiam 
em pé, 0 que é uma grande falsidade porque se 
deitam no chão e se levantam como todos os 
animais. Os seus dentes grandes nunca lhes 
caem senão por morte, e é animal que não 
ofende o homem, se êste o não ofende primeiro; 
e 0 modo porque o elefante o ataca é chegan¬ 
do-se a êle e dando-lhe, cora a sua longa tromba 
(que êle tem a modo de nariz compridíssimo e 
encolhe e alonga quando quere), uma tão grande 
ancada de baixo para cima, que atira com o 
omem às vezes tão longe como um tiro de seta. 
Não há ninguém tão veloz que o elefante não 
alcance em campo razo, andando somente a 
passo, porque com a sua grandeza dá ura passo 
de extraordinário tamanho. 

São mais perigosos quando têm filhos do que 
em todo 0 outro tempo, e não têm mais de três 
ou quatro de cada vez; comem íôlhas de árvores 
e frutos que deitam abaixo juntamente com os 
troncos com a mesma tromba, e, com ela, metem 
também a comida na bôca e é tôda de um nervo 
grossíssimo. 

Não tive informações de outros animais salvo 
dos sobreditos. 
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XXIX 


DAS AVES DÈSTE PAÍS, DE COMO HÁ NELE VÁ¬ 
RIAS CASTAS DE PAPAGAIOS E DA SUA INDÚS¬ 
TRIA NA CONSTRUÇÃO DOS NINHOS 

A neste país aves de diversas castas, e 
Ksobretudo um grande número de papa¬ 
gaios, que andam voando por tôda a parte, 
e os negros lhes querem muito mal, porque fazem 
dano nos seus campos aos milhos e aos legumes. 
Há-os, segundo dizem, de muitas espécies, mas 
eu não os vi senão de duas. Uns .são como os 
que vêm de Alexandria, mas parecem um pouco 
mais pequenos, os outros são muito maiores, e. 
têm 0 pescoço e cabeça pardos e assim mesmo 
0 bico, os pés e o corpo amarelo e verde; tive 
muitos destas duas qualidades, especialmente 
de ninho, dos quais me morreram grande parte 
e os Outros trouxe para Espanha. A caravela em 
que eu vim trazia de cento e cinqüenta para 
cima, vendendo-se cada ura por meio ducado. 
Èstes papagaios são muito industriosos na fá¬ 
brica dos seus ninhos, que fazem de junco, re¬ 
dondos e ôcos como bolhas de ar; e vão sôbre 
as palmeiras e outras árvores que tenham os 
ramos 0 mais delgado possível, e na extremi¬ 
dade do ramo atam um junco, que fica pendu¬ 
rado dois palmos na ponta do qual formam o 
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seu ninho, tecendo-o maraviihosamente, de modo 
que quando está feito parece uma pela pendu¬ 
rada naquele junco na qual há somente uina 
abertura por onde entram. E isto fazem por 
causa das cobras que lhes comem os filhos, as 
quais não podem andar sôbre o ramo por ser 
fraco e não lhe suportar o pêso; de modo que 
os ditos seus ninhos vêm a ficar seguros. 

Há também neste país algumas aves gran¬ 
des, das que nós chamamo.s galinhas de faraó 
que costumam vir de Levante. Destas galinhas 
há grande abundância e igualraente de alguns 
patos, que não são como os nossos mas de di¬ 
versas pintas. E assim há também outras aves 
pequenas e grandes e de outras espécies que 
não são as nossas. 
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DO MERCADO QUE FAZEM OS NICGROS E DAS 
COISAS EM QUE NELE SE CONTRATA 

P ORQUE me aconteceu estar muitos dias em 
terra, determinei-nie a ir ver um mercado, 
ou feira, não muito longe do lugar onde 
eu estava alojado, o qual se fazia era ura campo 
todas as segundas e sextas-feiras, e fui lá duas 
ou três vezes. Ajuntavani-se aí homens e mu¬ 
lheres dos países vizinhos, a quatro ou cinco 
milhas de distância. Porque aquêles que habi¬ 
tam mais longe vão a outros mercados que 
também se costumam fazer noutras partes; e 
nestas feiras é que eu vim no conhecimento de 
ser esta gente pobríssima pelas coisas que tra¬ 
ziam a vender nelas, que consistiam era algo¬ 
dões mas em pouca quantidade e fiados, e panos 
do mesmo algodão, legumes, azeite, milhi), ga¬ 
melas de pau, esteiras de palma e tôdas as 
outras coisas próprias para os seus usos domés¬ 
ticos. Tanto os homens como as mulheres tra¬ 
zem dês tes géneros a vender e muitas vezes 
armas das suas, e ainda alguma porção de ouro, 
porém pequena; vendem tudo permutando coisa 
por coisa e não por dinheiro, porque o não têm. 
Não usara de moeda de casta alguma, antes 
tudo é em permutação de uma coisa por outra, 
duas por uma, três por duas, etc, 
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Estes negros, tanto homens como mulheres, 
vinham ver-me por maravilha e parecia-lhes 
coisa extrordinária ver cristãos nunca até então 
vistos. E não menos se admiravam do meu traje 
do que da rainha brancura; êste traje era à es¬ 
panhola, um jubão^ de damasco negro e uma 
capa por cima. Olhavam 0 pano de lã, que êles 
não têm e 0 jubão e ficavam muito pasmados; 
e alguns me' tocavam as mãos e os braços é 
me esfregavam com cuspo para ver se a minha 
brancura era alguma tinta, ou só a carne, e 
vendo que era carne, ficavam cheios de admi¬ 
ração. 

Ia eu a êstes mercados não só para ver coisas 
novas, mas também para ver se vinha alguém 
que trouxesse alguma soma de ouro para ven¬ 
der; mas achava-se pouco de tudo, como já 
disse. 


1 Jibão. 
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COMO SE SUSTENTAM E VENDEM OS CAVALOS 
EM ÈSTE REINO E DE CERTAS CERIMÓNIAS E 
ENCANTOS DE' QUE USAM QUANDO OS COMPRAM 

O S cavalos neste país dos negros slío muito 
estimados, porque os alcançam com muita 
dificuldade, sendo conduzidos por terra 
desta nossa Barbaria pelos árabes e azenegues; 
e, também, porque não podem aí viver muito, 
por causa do grande calor, e engordam tanto que 
íorçosamente morrem de uma doença que os não 
deixa urinar e arrebentam. O sustento que se 
lhes dá são algumas íôlhas de íeij .eirós que 
ficam depois de colhidos os feijões, as quais 
cortam miúdo, e, depois de sêcas como feno, lhas 
dão a comer em lugar de cevada; e dâo-lhes 
também milho com o qual engordam muito. Ven* 
de-se ura cavalo bom por nove até catorze es¬ 
cravos, segundo a bondade e beleza dos cavalos 
e quando ura magnate compra um cavalo faz 
vir os seus encantadores de cavalos, os quais 
mandam fazer um grande fogo de certos ramos 
de ervas a seu modo e fazendo um grande fumo 
sôbre êle seguram o cavalo pela rédea dizendo 
entretanto algumas palavras; e depois o fazem 
untar todo com um unto su;btil e o têm dezólto ou 
vinte dias, sem que alguém o veja, e lhe pendu¬ 


ram ao pescoço algumas restes de figurinhas 
pintadas inourigcas, que parecem a modo de 
breves, dobrados era pequeno volume com do¬ 
bras quadradas e cobertas de couro grosso. E 
êles mesmos se persuadem que por trazer estas 
fantasias ao pescoço vão mais seguros à guerra. 



XXXII 

DOS COSTUMES DAS MULHERES DESTE PAÍS, 
DO ÔUE CAUSAVA A ADMIRAÇÃO DAQUELES 
HOMENS E DOS INSTRUMENTOS MÚSICOS DE 
QUE USAM 

A S mulheres dêste país são muito jucundas 
e alegres, cantam e bailam de bom grado, 
principalmente as moças, nias não bailam 
senão à noite à claridade da lua e o'seu bailar 
é muito diferente do nosso. 

De muitas das nossas coisas se maravilha¬ 
vam estes negros, principalmente do modo de 
ferir das nossas bestas e ainda mais das bom¬ 
bardas, porque alguns negros vieram ao navio e 
íazendo-Ihes eu disparar uma bombarda podia 
matar mais de cem homens de uma vez, cora o 
que se maravilharam dizendo que era coisa do 
diabo. Também se maravilhavam do som de uma 
destas gaitas de foles, que eu fiz tocar a ura 
marinheiro meu e vendo-a vestida de côres e 
com franjas à roda, pensavam que era algum 
animal vivo que assim cantava cora diversas 
vozes, e tinham muito gôsto e maravilha ao 
mesmo tempo. Vendo eu esta sua simplicidade 
lhes disse que era um instrumento e lha dei nas 
suas mãos estando sem vento, pelo que, "conhe¬ 
cendo ser coisa artificial, diziam que era obra 
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celeste, e que Deus a tinha feito com as suas 
maos, pois tio doceniente tocava e com tanta 
diversidade de vozes e protestavam não ter 
nunca ouvido coisa tão suave. Também se admi- 
,? ravam muito do artificio do nosso navio e dos 
] aparelhos dêle e dos mastros, velas, cordas e 
I ancoras; e tinham para si que os olhos que se 
pintara na proa dos navios eram verdadeira¬ 
mente olhos e que o navio via por êles onde 
caminhava pelo mar, pensando que nós éramos 
grandes encantadores e quási comparáveis ao 
diabo, pois que os homens que andam por terra 
tinham muito trabalho em saber os caminhos 
de uns para outros lugares; e nós andávamos 
por mar, o qual êles tinham ouvido dizer era tão 
„ grande, e, apesar de estarmos tantos dias sem 
ver terra, sabíamos aonde estávamos, o que não 
podia ser senão por arte diabólica; e isto lhes 
parecia a êles ser assim porque não entendem 
a arte de navegar da bússola nem do mapa. 
Também se admiravam de ver arder de noite 
uma vela sôbre um castiçal, pois naquele país 
não sabem fazer outra luz senão a do fogo ordi¬ 
nário e vendo uma vela acesa, coisa nunca ántes 
por êles vista, lhes pareceu uma invenção bela 
e maravilhosa, e porque aqui se acha mel, e por 
conseguinte cera, logo que tôn; o dito mel o 
chupam com a bôca e deitam a cera fora. Pelo 
que tendo eu comprado a um dôles uns poucos 
de favos lhes ensinei como se extraía o mel da 
cera; e, depois, lhes preguntei se sabiam que 
coisa era aquela que restava do favo, ao que me 
responderam que era coisa que hão valia nada. 
f Então na sua presença lhes fiz algumas velas e 
j: lhas acendi, vendo o que ficaram muito admi- 

,[ rados, dizendo que todo o saber das coisas es- 

1 ta va em nós os cristãos. 
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Neste país não se usara instrumentos músi¬ 
cos senão de duas únicas qualidades, uns são 
atabales mouriscos, os outros urna espécie de 
violetas, daquelas que nós tocamos com arco, 
mas não têm senão duas cordas e tocarn-na com 
um dedo dura modo simples grosseiro e que - 
nada vale. Não usam de nenhuns outros ins¬ 
trumentos. i 
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COMO MESSER LUÍS ACHOU MESSER ANTO- 
NIOTO', GRANDE NAVEGADOR' GENTIL-HOMEM 
GENOVÊS, COM DUAS CARAVELAS E FOI EM SUA 
CONSERVA ATS PASSAR CABO VERDE 

como já disse, motivo de me demorar 
|_ neste país do sr. Budomel alguns dias 
para ver, ouvir e comprar várias coisas, e, 
estando já despachado e tendo alcançado certa 
soma de escravos, determinei de navegar mais 
adiante, passar cabo Verde, ir descobrir países 
novos e provar minha ventura. Sendo coisa que 
antes da minha partida de Portugal tinha ou¬ 
vido ao senhor infante (como pessoa qu| |.,e 
tempos a tempos era avisada das coisas de^tãâ 
terras dos negros), que entre outras infonnaçcVék 
que tinha, era uma que não muito longe dêste 
primeiro reino do Serenai, mais adiante, se 
achava outro reino chàniado Gâmbia, no qual 
diziam os negros que tinham vindo a Espanha 
se achava grande quantidade de ouro e que os 
cristãos que aí aportassem voltariam ricos; Pelo 
que movido da cobiça de achar ôste ouro e 

1 António de Nola,«genovês de nação c homem nobre 
ue, por alguns desgostos da pátria veio a êste reino», 
oão de Barros, Década I, liv. II, cap. 1, António de Nola 
era também conhecido pelo nome de Urso do Mar. 



também para ver coisas novas, desembaraçado 
de Budomel, fui para a minha caravela. E es¬ 
tando para me fazer à vela para partir daquela 
costa, eis que uma manhã apareceram duas 
velas ao mar, as quais avistando-nos a nós e 
nós a elas, sabendo que nâo podiam ser senSo 
cristãos, viemos à fala; e ouvindo que um dos 
ditos navios era de Messer Antonioto, grande 
navegador e gentil-homem genovês, e o outro 
de alguns escudeiros do senhor infante, os quais 
de comum acôrdo tinham feito conserva para 
passar cabo Verde, provar sua ventura e des¬ 
cobrir coisas novas. Achando-me eu também 
com aquêle mesmo propósito me pus em sua 
companhia e cora uma só vontade tôdas as três 
caravelas, dirigimos o nosso rumo para o dito 
cabo; isto é, pela via do Sul e costeando sempre 
a terra, de modo que no dia seguinte, com vento 
próspero, tivemos vista de cabo Verde distante 
do lugar donde eu parti, obra de trinta milhas 
das nossas italianas. 


XXXIV 

DO CABO VERDE, PORQUE FOI ASSIM CHAMADO, 
DE TRES ILHOTAS QUE FORAM DESCOBERTAS 
E DA COSTA DO DITO CABO 

E ste cabo Verde chamava-se assim, porque 
os primeiros que o descobriram, que fo¬ 
ram portugueses, um ano antes ^ que eu 
fôsse a estas partes, o acharam todo verde 
pelas grandes árvores que ali se conservam 
viçosas; por todo o ano, e por esta causa, lhe foi 
pôsto 0 sobredito nome assim como o de cabo 
Branco àquele de que antes falámos, que foi 
achado todo arenoso e branco. Êste cabo é 
niuito belo e tem sôbre a ponta duas lombadas, 
isto é, dois montículos, e mete-se bastante pelo 
mar dentro; sôbre 6le e à roda estão muitas 
habitações de negros e casas de palha tôdas 
junto à marinha e à vista dos que passam; e 
èstes negros sâo ainda do sobredito reino do 
Senegal. Pegam com êle alguns bancos que 
saem pelo mar quási meia milha; e tendo-o 
dobrado achámos três ilhas pequenas, n<1o 
muito longe da terra, desabitadas e abun¬ 
dantes de árvores viçosas e grandes; pelo que 

1 O cabo Verde foi descoberto em 1445, portanto 
dez anos antes. 
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tendo necessidade de água, deitámos âncora em 
uma delas que nos pareceu máior e mais fru¬ 
tífera, para ver se ali achávamos alguma fonte. 
Porém, descidos era terra, nâo vimos senão ura 
lugar onde parecia nascer alguma água que nâo 
nos pôde servir, Nesta ilha achámos muitos 
ninhos e ovos de diversas aves para nós des¬ 
conhecidas; e aqui estivemos todo aquêle dia 
pescando com rêdes e anzóis grandes e apa¬ 
nhámos infinitos peixes e entre êles dentais e 
douradas grandíssimas de pêso de doze a quinze 
libras cada uma; e sucedeu isto no mês de 
Junho. No seguinte dia partimos fazendo-nos à 
vela e seguindo a nossa derrota, navegando 
sempre à vista de terra, notámos que além de 
cabo Verde se mete ura gôlfo para dentro e a 
costa é tóda de terreno baixo e, abundante de 
belíssimas e grandíssimas árvores verdes que 
não perdem a fôlha era todo o ano como acon¬ 
tece às nossas, mas nasce primeiro uma fôlha 
antes que a outra caia. Vâo estas árvores até 
sôbre a praia, a um tiro de besta, de sorte que 
parece que vêm a beber no mar, o que é belís¬ 
simo para ver; e, segundo o que eu entendo, 
apesar de ter navegado por muitos lugares do 
Levante e Poente, nunca vi terra mai.s bela do 
que esta me pareceu, e é tôda banhada de 
muitos rios e regatos pequenos e de pouca 
monta pelos quais não poderiam entrar navios 
grandes. 


XXXV 

DOS NEGROS BARBACINOS E SERRERES E COMO 
SE GOVERNAM; DOS SEUS COSTUMES E DAS 
QUALIDADES DESTE PAÍS E DAS SUAS GUERRAS 

P ASSADO êste pequeno gôlfo, íôda a costa é 
habitada por duas castas de gente, uma 
é chamada barbacinos e outra serreres, 
que sâo negros mas náo sujeitos ao rei do Se¬ 
negal. Êles nào têm rei nem senhor algum pró¬ 
prio; honram porém mai.s uns do que os outros 
segundo a qualidade e condição dos homems. 
Não querem consentir entre si senhor, talvez 
para que não lhes sejam tiradas as mulheres 
e filhos e vendidos por escravos, como fazem os 
rèis e senhores dos outros países de negros. 
São grandes idólatras, não têm reiigíão alguma 
e são homens cruelíssimos. Usam de arco com 
frechas, mais do que nenhuma outra arma, e 
atiram cora elas envenenadas de rnodo que, 
tocando a carne, logo que fazem sangue, morre 
0 ferido iraediataraente. São negríssimos e bem 
encorpados; o seu país é muito cheio de bos¬ 
ques e abundante de lagos e de água; por isso 
se têm por muito seguros porque nêle se não 
pode entrar senão por passos estreitos, e, assim, 
não temem nenhum senhor circunvizinho; 
tendo acontecido muitas vezes que alguns reis 
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do Senegal, nos tempos passados, lhes quiseram 1 
fazer guerra para subjugá-los e sempre tiveram | 
a pior daquelas duas nações, tanto pelas setas f 
envenenadas de que usara, como peio país ser | 
muito áspero e dificultoso. , J 
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DO RIO BARBACIM E -DE COMO FOI MORTO UM 
INTÉRPRETE QUE HAVÍAMOS PÕSTO EM TERRA 
PARA SE informar DO PAÍS 

C ORRENDO pois cora vento largo pela costa, 
seguindo a nossa viagem para o Sul, des¬ 
cobrimos a bôca de um rio largo, obra 
de um tiro de besta, o qual era pouco fundo e 
lhe pusemos o nome de rio Barbacim \ e, por esta 
maneira, é notado iia carta de navegar que se 
íêz daquela costa e são de cabo Verde a êste 
sítio sessenta milhas. A nossa navegação por 
esta costa e para diante sempre foi feita de 
dia, lançando âncora todas as tardes ao sol 
pôsto em dez ou doze braças de água. Afas¬ 
tados da terra quatro ou cinco milhas e ao nas- 
'cer do sol, hizíamos a vela tendo sempre um 
homem na gávea e dois na proa da caravela, a 
fim de ver se quebrava o mar em algum lugar e, 
assim, descobrir algum cachopo. E,continuando 
a nossa navegação, chegámos à embocadura de 
outro rio grande\ o qual mostrava não ser 
maior que o Senegal, e, vendo 6ste rio belo e o 
país ainda mais belo e coberto de arvoredo até 

1 O rio Joala ouo Salum. 

2 0 rio joarabas. 
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ao mar, lançámos ferro e deliberámos mandar 
a terra um dos nossos intérpretes (porque cada 
um dos navios tinha intérpretes negros, trazi¬ 
dos connosco de Portugal, que tinham sido vendi¬ 
dos pelos senhores do Senegal aos primeiros por¬ 
tugueses que vieram descobrir aquêle país), 
Êstes escravos tinham-se feito cristãos e sabiam 
bem a língua espanhola e tínhamo-los havido 
de seus senhores cora o contrato de Jhes dar 
por seu estipêndio e sôldo um escravo por cada 
um a escolher era todo o nosso monte; e em 
êstes intérpretes tendo ganhado quatro escra¬ 
vos aos senhores dão-lhes alforria. Lançando 
pois sortes sôbre a quem tocava pôr o seu in¬ 
térprete em terra, caiu ela sôbre o genovês, pelo 
que armando a usua barca o fêz meter dentro 
com ordem de não chegar a terra senão quanto 
íôsse bastante para o pôr fora; e as.sim se lhe 
cometeu 0 esame do país, e, cujo íôsse, que 
indagasse se nêle se achava ouro, ou outras 
coisas a nosso propósito. Saindo pois era 
terra, e tendo-se a barca feito um pouco ao 
largo, de repente lhe vieram ao encontro mui¬ 
tos negros do país, os quais tendo visto os 
navios avizinharem-se à praia, com arcos, setas 
e armas, estavam emboscados para avssaltar 
algum de nós que íôsse a terra. É vindo assim 
a êle lhe falaram algum espaço; porém não 
sabíamos 0 que êles lhe diziam e só vimos que 
com fúria principiavam a feri-lo coin algumas 
armas que são á maneira de espadas mouriscas 
curtas, com que brevemente o mataram, de 
sorte que os da barca o não puderam socorrer. 
Ouvida por nós esta notícia ficámos atónitos e 
compreendemos que êstes homens deviam ser 
cruelíssímos tendo feito semelhante atrocidade 
naquele negro, que era da sua geração, e que de 
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razão muito pior nos fariam a nós; por isso, nos 
fizemos à vela seguindo o nosso caminho para 
0 Sul, navegando à vista da costa, que cada vez 
achávamos mais bela, e mais abundante de 
árvores viçosas, e, por toda a parte, terra baijca; 
até que íinalmente chegámos à bôca de um rio 
e, vendo ser ela muito larga e de não menos de 
três ou quatro milhas, na paragem mais estreita, 
e que podíamos entrar seguramente com os na¬ 
vios, determinámos descansar ali para sabermos 
no dia segiunte se êste era o país de Gâmbia. 
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XXXVII 

COMO INDO MAIS ADIANTE VIMOS TRÊS ALMA- 
DIAS DE NEGROS OS QUAIS NÂO QUISERAM.FA- 
LAR E DE COMO SÃO FEITAS ESTAS ALMADIAS 

T endo chegado a êste rio, que Jogo à en¬ 
trada não mostra menos de seis a oito 
milhas, Julgámos estar no país de Gâmbia, 
que tanto desejávamos, e que sôbre o rio se 
acharia alguma povoação grande, onde pode¬ 
riamos ter a ventura de achar alguma soma de 
ouro ou de outras preciosidades; e, logo no dia 
seguinte, com vento bonança, mandámos a cara¬ 
vela pequena adiante, bem provida de homens 
das nossas barcas, cora ordem (por ser a em¬ 
barcação pequena e demandar pouco fundo), 
que navegasse o mais avante que lhe íôsse 
ossivel; e, achando bancos ao diante da em- 
ocadura, sondasse o fundo, e, se achasse altura 
de água para poderem entrar os nossos navios, 
volcasse para trás e surgisse, fazendo-nos al¬ 
guns sinais. E assim foi cumprido por êles, 
porque achando coisa de braça e meia de água 
acima da dita foz, surgiram segundo a nossa 
ordem; e depois de surta a caravela lhes pare- 
ceu a propósito mandar a nossa barca armada 
e também a sua de conserva, posto que pequena 
mais pelo rio acima com êste regimento; que 

H? 


se por acaso os negros do país viessem assal¬ 
tá-los com suas barcas, voltassem logo para o 
navio sem batalhar com êles, e isto porque nós 
tínhamos vindo ali para tratar com aquela gente 
era boa paz e concórdia, e cora o seu beneplá¬ 
cito, e convinha-nos adquirir esta paz com arte 
e nâo por força. 

Tendo passado as barcas mais avanle, ten¬ 
tearam 0 fundo com a sonda em alguns lugares 
e achando por tôda a parte não menos de cinco 
braças e meia de água, continuaram a navegar 
mais duas milhas; e, vendo as margens do rio 
belíssimas e abundantes de arvoredo altíssirno 
e verde e que o rio fazia muitas voltas para 
cima, nãô lhes pareceu a propósito andar mais 
1 adiante, e fazendo-se na volta, eis que saem da 
bôca de um regato, que ali desagoava, três alma- 
dias, que a nosso modo se chamariam canoas, 
que são tôdas escavadas de um grande tronco 
de árvore e feitas pela maneira dos botes que 
trazem na pôpa as nossas chalupas. Vendo os 
portugueses as almadias e duvidando se acaso 
vinham com tenção de maltratá-los, tendo sido 
avisados, pelos outros negros, que neste país de 
Gâmbia todos eram archeiros que atiravam 
setas envenenadas, bem que fôsseiii em número 
muito suficiente para se defenderem, contudo 
por obedecerem ao que lhes tinha sido man¬ 
dado e por não cometerem escândalo, deram 
aos remos e cora a maior pressa que puderam 
se vieram chegando ao navio, mas não o fizeram 
tanto a salvo que quando chegavam a êle não 
tivessem as almadias nas costas, não mais longe 
que um tiro de seta, porque são velocíssimas; e, 
entrando os nossos nos navios, lhes começaram 
a acenar e a fazer sinais para que se avizi- 
nhasein; porém êles parando não quiseram 
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passar adiante e poderiam ser obra de vinte e 
cinco ou trinta negros os que vinham dentro, 
e, estando um pouco assim a olhar uma coisa 
que nem por êles nem pelos seus antepassados 
tinha nunca sido vista, isto é, navios com ho¬ 
mens brancos, sem quererem falar, por mais 
que se lhes fizesse ou dissesse, seguiram seu 
caminho, e assim se passou aquêle dia sem se 
fazer outra coisa. 
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DO PAÍS DE GAMBIA, DO TRAJE DAQUELES NE¬ 
GROS, DE COMO COMBATERAM COM OS PORTU¬ 
GUESES, E MUITOS DELES FORAM MORTOS, E 
DE COMO OS PORTUGUESES, OUVIDA A RES- 
POSTA QUE OS NEGROS LHES DERAM, VOLTA¬ 
RAM PARA TRÁS 


N A nianhâ seguinte, fizemo-nos à vela com 
os nossos dois navios perto de hora de 
têrça, com bom vento e a favor da maré, 
a fim de ir ter com a nossa conserva e entrar 
naquele rio em nome de Deus, esperando achar 
nas suas margens gente mais humana do que 
aquela que vimos nas almadias, e, assim, tendo 
chegado à conserva, e seguindo viagem em sua 
companhia, principiámos a entrar no rio, indo a 
caravela pequena adiante, e nós uns após os 
outros, até passar 0 banco, e, tendo-o passado, 
obra de quatro milhas, apareceram de-repente 
detrás de nós (não sei donde saídas), algumas 
almadias remando com quanta íôrça podiam. 
Tanto que nós as avistámos fizemos volta sôbre 
elas, e, duvidando se as suas frechas seriam en¬ 
venenadas (pois tínhamos ouvido que muito 
usavam delas), cobrimos os nossos navios 0 me¬ 
lhor que pudemos e nos armámos, tomando os 
nossos postos, bera que estivéssemos era mau 
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estado de armas; e, em breve espaço, chegando- 
-se a nós, que nos deixámos estar quietos, vie¬ 
ram à proa do meu navio que era o primeiro; e 
repartindo-se em duas linhas me puseram no 
meio. Contando as ditas almadias, achámos 
serem quinze em número, e grandes, como se¬ 
riam boas barcas, e, deixando de remar, levan¬ 
tando os remos para o ar, estiveram a olhar para 
nós como para coisa maravilhosa; e, examinan¬ 
do-os também com atençao, julgámos poderem 
ser coisa de cento e trinta até cento e cinqüenta 
negros ao mais, os quais nos pareceram homens 
belíssimos de corpo e muito negros, vestidos 
todos de camisas de algodão brancas, e com as 
cabeças cobertas com uns chapelinhos brancos 
á moda dos tudescos, salvo que de cada lado 
tinham uma espécie de asa branca com uma 
pena no meio do dito chapelinho, quási como 
querendo dar a entender que eram homens de 
guerra. Em cada uma das proas das ditas alma¬ 
dias havia um negro em pé com uma adarga 
redonda no braço, que parecia de couro. Por 
esta maneira, estivemos uns e outros algum es¬ 
paço, nem êles atirando contra nós, nem nós 
lazendo contra êles movimento algum, até que, 
tendo vista dos outros dois navios que vinham 
atrás endireitando 0 seu caminho para êles sem 
nenhuma outra saüdaçâo, largando os remos, 
principiaram todos a atirar com os seus arcos. 
Os nossos navios, vendo-se assaltados, descar¬ 
regaram quatro bombardas da primeira vez, as 
quais em êles as ouvindo, aterrados e atónitos 
pelo grande estrondo, deixaram cair os arcos e, 
olhando uns para uma parte, outros para outra, 
estavam admirados vendo as pedras das bom¬ 
bardas ferir a água junto a Si. Depois de esta¬ 
rem um bom espaço a olhar para elas, não 
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vendo outra coisa e perdendo o mêdo do estron¬ 
do, tendo-lhes já sido atirados muitos tiros, 
tomando os seus arcos, começaram de novo a 
atirar com grande ardor, avizinhando-se aos 
nossos navios a tiro de pedra. Os marinheiros 
principiaram cora as suas bestas a disparar, e o 
rimeiro que descarregou a sua íoi um filho 
astardo daquele genovês, o qual feriu um negro 
no peito, que de súbito caiu morto na almadia, 
0 que, sendo visto pelos seus, tomaram aquela 
frecha e a consideraram muito, como maravi¬ 
lhando-se daquela arma, mas iiem por isso dei¬ 
xaram de atirar aos navios vigorosamente e os 
das caravelas a êles, de sorte que em pouco 
espaço de tempo foi morta uma grande quanti¬ 
dade de negros, e, dos cristãos, graças a Deus, não 
íoi nenhum ferido. Pelo que vendo-se êles per¬ 
didos e mortos, quási todas as almadias de 
comum acordo, se puseram pela pôpa da cara¬ 
vela pequena, pondo-a em grande afronta, porque 
eram poucos homens e mal armados. Vendo eu 
0 que sucedia, fiz carregar de vela sobre o navio 
pequeno, e, chegando a êle, o fiz tirar para o meio 
dos nossos outros dois navios maiores, descar¬ 
regando muitas bombardas e bestas. Os negros 
com esta manobra se afastaram, e nós, amar¬ 
rando com uma cadeia tôdas as três caravelas, 
deitámos fora uma âncora e tôdas três estive¬ 
ram sobre ela. Depois de concluído êste trabalho 
tentámos tirar língua daqueles negros, e, tanto 
lhes fizemos acenar e gritar pelos nossos intér¬ 
pretes, que uma daquelas almadias se aproxi¬ 
mou a nós a tiro dé arco; então lhes fizemos 
preguntar porque causa nos ofendiam sendo nós 
gente pacifica e vindo para tratar de mercado¬ 
rias, que tínhamos boa paz com os outros negros 
do reino do Senegal, e que assim igualmente a 
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queríamos ter com êles se lhes aprouvesse; que 
éramos vindos de países distantes para trazer 
alguns presentes de valor ao seu rei e senhor, 
por parte do de Portugal, o qual desejava ter 
amizade e boa paz cora êle, e que lhes rogáva¬ 
mos nos quisessem dizer em que país estávamos 
e que senhor reinava naquelas partes, como 
aquêle rio se chamava e que viessem para nós 
pacifica e amorosamente a tomar das nossas 
mercadorias, dando-nos das suas quanto quises¬ 
sem, ou pouco ou nada, que de tudo seríamos 
contentes. A sua resposta íoi, que pelo passado 
tinham alguma noticia de nós e do nosso modo 
de tratar com os negros do Senegal, os quais 
não podiam deixar de serem maus homens em 
querer a nossa amizade, porque êles tinham por 
certo que nós os cristãos comíamos carne huma¬ 
na, e que não comprávamos os negros senão 
para os comer; por isto não queriam o nosso 
comércio por nenhum modo, porém sim matar- 
-nos a todos e depois fariam presente ao senhor 
do que nós trazíamos. Êste senhor diziam êles 
estar distante coisa de três jornadas; que aquêle 
era o país de Gâmbia e que o rio era grande, 
dizendo-nos o nome dêle de que já me não lem¬ 
bro. Neste instante refrescou o vento, e, vendo 
nós sua má vontade a nosso respeito, fizemos 
vela sobre êles, que vendo igualinente a nossa 
manobra fugiram via de terra; e, assim, terminou 
a nossa guerra. Depois disto passado, tivemos 
conselho entre os principais a quem pertencia 
0 mando dos navios, sôbre irmos mais pelo rio 
acima, pelo menos até cem milhas mais adiante 
se tanto pudéssemos navegar, esperando talvez 
achar melhor gente; mas os nossos marinheiros 
que estavam desejosos de voltar às suas casas, 
sem quererem já provar outros perigos, todos 
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juntos se puseram a gritar, dizendo que em tal 
não queriam consentir e que bastava o que ti¬ 
nham feito para aquela viagem; pelo que vendo 
nós a sua vontade unida, conviemos em condes¬ 
cender com ela para que não houvesse escân¬ 
dalo, pois são homens muito testudos e obsti¬ 
nados. E, assim, no dia seguinte, partimos dali 
costeando o cabo Verde para voltar era nome 
de Deus para Espanha. 
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DA ALTURA EM QUE VÍAMOS A ESTRELA DO 
NORTE E DAS SEIS ESTRÊLAS DO POLO ANTÂR- 
TICO; DA GRANDEZA QUE OS DIAS TINHAM AOS 
DOIS DE JULHO; DA QUALIDADE DO PAÍS E 
MÉTODO DE CULTIVAR; E DE COMO NESTES 
LUGARES NASCE O SOL SEM HAVER AURORA 

N OS dias que estivemos sobre a embocadura 
dêste rio, não vimos mais que uma vez 
a estréia do Norte. Aparecia muito baixa 
sobre o mar e era necessário para a ver estar 
0 tempo muito claro, parecendo levantada dêle 
somente coisa de uma lança de altura,*Também 
vimos sôbre o mar seis estréias claras, luzentes 
e grandes, e tirando-lhe o lugar pela bússola 
vimo-las direitas ao Sul, figuradas por êste 
•k 

modo * * * * , e, assim, julgámos ser o Carro 

ft 

do Sul 1 , mas a estréia principal não se via, nem 
era possível vô-la senão perdendo de todo a do 
Norte. Neste lugar achámos a noite de onze 
horas e meia, e o dia de doze e meia, estando 
em 0 principio de Julho a 2 do dito mês, se não 
me engano. 

1 Provàvelmente a constelação que veio a ser cha¬ 
mada Cruzeiro do Sul; porém esta constelação tem apenas 
quatro estréias. 
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Êste país é sempre quente era todo o tempo 
do ano; é certo que faz alguma variedade a que 
nós chamamos inverno, porque, principiando o 
mês de Julho e até ao fim de Outubro, chove 
quási diàriamente pela hora do meio dia por 
esta maneira: levantam-se algumas nuvens con¬ 
tinuamente sôbre a terra entre Nordeste e Leste, 
ou entre Leste e Sueste cora grandíssimos tro¬ 
vões e relâmpagos; e, assim, chove uma extraor¬ 
dinária quantidade de água. Naquele tempõ 
principiam os negros a semear do mesmo modo 
que fazem os do Senegal; o seu sustento é de 
milho, legumes, carne e leite, e ouvi que neste 
país pela terra dentro, por causa do grande 
calor do ar, a água que chove é quente. De 
manhã, quando aclara o dia, não há nenhuma 
aurora até ao nascer do sol, como nestas nossas 
regiões era que há sempre um maior ou menor 
espaço de crepúsculo; pelo contrário, aqui, logo 
que desaparecem as sombras da noite, de repente 
38 vê 0 sol; não contudo que êle por espaço de 
meia hora dê grande claridade, porque parece 
turvo e defumado logo que nasce. A causa desta 
vista do sol, tão pronta contra a ordem dos 
nossos países, não entendo eu que proceder 
doutra causa senão de serem êstes terrenos 
muito baixos e sem montanhas e desta mesma 
opinião se acharam todos os nossos compa¬ 
nheiros L 


< A diferente diiraçio do crepúsculo provém dos di¬ 
ferentes latitudes dos países; estando o autor tâo próximo 
ao Equador não o podia observar tanto tempo como es¬ 
tando em Portugal ou na Itália, 

























QUEM FORAM OS PRIMEIROS QUE DESCOBRIRAM 
AS ILHAS DE CABO VERDE, A DUAS DAS QUAIS 
PUSERAM O NOME DE BOA VISTA E S. TIAGO ’ 

D a condição dêste país de Gâmbia, pelo que 
pude ver e ouvir nesta minha primeira 
viagem, pouco ou nada se pode dizer, 
principalinente de vista, pois por ser aquela 
gente da marinha de ura trato áspero e selva¬ 
gem, não pudemos tirar língua dela nem tratar 
coisa alguma. Depois fomos obrigados a voltar 
a Espanha e não passar mais avante, porque 
como acima dissemos os nossos marinheiros 
não nos quiseram seguir. Por êste motivo, em 
0 ano seguinte^, o sobredito gentil-homem ge- 
novês, de acordo comigo, íôz armar novamente 


> Diogo Gomes atribufu-se o descobri¬ 

mento das ilhas de Cano Verde; a sua expedição, porém, 
realizou-se dois anos depois da expedição de Cadamosto. 
Oficialmente foi Antônio de Nola reconhecido como seu 
descobridor e como tal recompensado com a capitania 
da ilha de Santiago, que começou a povoar. O navegador 
genovfis ia em ambas as expedições, figurando como chefe 
na de Cadamosto. 

^ 1457) visto Cadamosto ter regressado da primeira 
viagem em 1456. 
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duas caravelas para buscar êste rio; e, tendo 
ouvido 0 senhor infante, sem cuja licença _nâo 
podíamos ir, que tínhamos tomado esta delibC" - 
ração, muito lhe agradou e quis armar uma 
caravela sua para que viesse em nossa compa¬ 
nhia. Tendo-nos pois feito prestes de todo o J 
necessário, partimos de Lagos, que é perto do 
cabo de S. Vicente, no princípio do mês de 
Maio cora vento próspero e fizemo-nos na volta 
das Canárias, aonde chegámos em poucos dias 
e, sendo o tempo favorável, nSo tratámos de 
tocar nas ditas ilhas mas continuámos, a nave¬ 
gar para o Sul na nossa derrota; e, com a cor¬ 
rente das águas que corriam com ímpeto para o 
Sudoeste, escorremos muito. Últimamente che- [ 
gámos ao cabo Branco, e, tendo vista dêle, nos t 

alargámos um pouco ao mar; na noite seguinte ' 

nos assaltou um temporal do Sudoeste, cora 
vento furioso, pelo que, para não tornar para 
trás, íizerao-nos na volta do Oes-noroeste para 
pairar. Agüentámo-nos assim o tempo duas 
noites com três dias, havendo ao terceiro vista 
de terra, e, gritando todos:—Terra, terra, muito 
nos maravilhámos, porque não sabíamos que 
naquelas paragens houvesse terra alguma e 
mandando subir ao mastro dois homens, des¬ 
cobriram duas grandes ilhas, o que, sendo noti¬ 
ciado, demos graças a Deus Nosso Senhor que 
nos levava a ver coisas novas; porque bem 
sabíamos que destas ilhas nho havia notícia 
alguma em Espanha; e julgando nós que elas 
podiam ser habitadas, para saber o mais e pro¬ 
var nossa ventura, nos fizemos na volta de uma 
delas e era pouco tempo nos achámos perto; 
avizinhando-nos mais, por nos parecer grande 
a costeámos um pouco à vista de terra, e, tanto 
que chegámos a um lugar que julgámos estaçâo 
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segura, lançámos âncora; e, abonançando 0 
tempo, deitámos a lancha fora e a mandámos 
a terra muito bem armada para ver se havia 
homens ou vestígios de habitação. Os nossos 
partiram, e buscando por tôda a parte, não 
acharam caminho nem sinal algum por onde se 
pudesse inferir que era povoada; e havendo 
esta relação dêles, na manhã seguinte, para 
me acabar de aclarar de todo, mandei doze 
homens bem providos de armas e bestas que 
deviam subir â dita ilha por uma parte onde 
ela era montuosa e alta, para ver se achavam 
alguma coisa ou descobriam outras ilhas. Par¬ 
tiram pois, mas não acharam mais que terra 
desabitada e uma grande quantidade de pom¬ 
bos que se deixavam apanhar à mão, não conhe- 
cendo ainda 0 que fôsse 0 homem, e dos que 
mataram com bastões e massas trouxeram mui¬ 
tos para a caravela. Quando êstes homens esti¬ 
veram na montanha, houveram vista de três 
outras ilhas grandes, uma das quais não tínhamos 
percebido, por nos ficar a sota-vento da parte 
do Norte; e as outras duas estavam na mesma 
linha do lado oposto, da banda do Sul, também 
na nossa derrota, e tôdas três à vista umas das 
outras. Também lhes pareceu ver da parte do 
Poente (mas muito metidas pelo mar dentro) a 
modo de outras ilhas, mas não se enxergavam 
beni pela muita distância; e a estas não cuidei 
de ir, tanto por não perder tempo e seguir a 
minha viagem, como por julgar que eram de¬ 
sabitadas e selvagens como erani estoutras 
duas; mas depois pela fama destas quatro ilhas, 
que eu tinha descoberto, outros que chegaram 
aqui as foram reconhecer e acharam serem 
dez entre grandes e pequenas, tôdas desabi¬ 
tadas, não havendo nelas senão pombos e 
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" aves de estranhas sortes e grande pescaria de 
peixes, 

Tornando ao nosso propósito partimos desta 
ilha, e, seguindo a nossa derrota, chegámos à 
vista das outras duas, e, correndo ao longj da 
costa de uma delas, que parecia cheia de árvo¬ 
res, descobrimos a bôca de um rio e julgando 
que íôsse de boa água surgimos para nos prover 
dela; e saindo alguns dos meus em terra foram 
ao primeiro porto pela margem acima dêste rio 
e acharam algumas lagoas de sal branquíssimo 
e belo, de que trouxeram para o navio grande 
quantidade e dêle tomámos quanto nos pareceu; 
e igualmente vendo a água belíssima também 
nos provemos dela e declaro que aqui achámos 
grande quantidade de tartarugas das quais tam¬ 
bém tomámos algumas, e as suas conchas eram 
maiores que uma boa adarga e fizemos com 
elas diversos guisados, dizendo-me que por 
outras vezes as tinham já comido nò gôlfo de 
Arguim, onde também se achavam, mas nâo 
tão grandes, e também eu para provar de tudo 
as comi e me pareceram boas, não menos que 
a carne branca de vitela, tão bom era o cheiro 
e sabor que tinham, de sorte que salgámos 
muitas que em parte nos foram de bom socorro 
para a viagem. Também pescámos sôbre a em¬ 
bocadura dêste rio, e dentro dele, e achámos 
tão grande quantidade de peixes que é incrível 
de se dizer, muitos dos quais nunca tínhamos 
visto, mas eram grandes e de bom gosto. O rio 
era grande e bem à vontade podia entrar den¬ 
tro um navio de setenta e cinco toneladas, 
tendo de largura um bom tiro de arco. Nêle 
estivemos dois dias de descanso e nos provemos 
dos sobreditos refrescos, com muitos pombos, 
de que matámos um sem número; e à primeira 
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ilha em que abordámos pusemos 0 nome de 
ilha da Boa Vista por ter sido a primeira terra 
que vimos naquelas partes e a estoutra, que 
nos parecia a melhor de todas as quatro, 0 de 
S. Tiago, porque no dia de S. Felipe e S. Tiago 
é que lançámos âncora nela. 
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’ Tendo partido Cadamosto de Lagos no principio 
do mès de Maio não podia estar no arqmpélagò de Cabo 
Verde no dia de S. Felipe e S. Tiago, que 6 no dia i.® 
daquele mês, 
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DE ÜM LUGAR CHAMADO AS DUAS PALMAS, 
DA ILHA A QUE SE PÕS O NOME DE SANTO 
ANDRÉ E O PORQUE; DO REI FOROSANGOLI 
E DO SENHOR BATIMANSAi 

F eito tudo o sobredito, partimos destas 
quatro ilhas, fazendo-nos na volta de cabo 
Verde aonde, em poucos dias, com a ajuda 
de Deus, chegámos à vista de terra a um lugar 
que se chama as Duas Palmas, que está entre 
cabo Verde e o Senegal; e, tendo bastante conhe¬ 
cimento da costa, continuámos a navegar escor¬ 
rendo 0 cabo, e, na manha seguinte, o passámos 
e navegámos tanto, que chegámos outra vez ao 
rio de Gâmbia, aonde entrámos imediataraente 
sem oposição da parte dos negros, nem das 
suas almadias. Navegámos pelo dito rio, sempre 
de dia e com a sonda na mão. As almadias dos 
negros, algumas das quais encontrámos, anda¬ 
vam ao longo das margens sem ousarem che¬ 
gar-se a nós; e, pelo rio acima, coisa de dez 
milhas, achámos uma ilhota a modo de um saco 
de rêde feita pelo mesmo rio, junto da qual, 
tendo deitado ferro, em um domingo, faleceu um 
dos nossos marinheiros, o qual havia dias es- 

1 Mansa significa rei. 
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tava doente de febre; e bem que a sua morte 
consternasse a todos, devendo contudo levar a 
bem 0 que aprazia a: Deus, 0 sepultámos aqui. 
Chamava-se êle André, e, por isso, determiná¬ 
mos ficar-se chamando para 0 futuro aquela ilha 
de Santo André, e ainda hoje é assim chamada. 

Partindo daqui e navegando sempre pelo 
rio acima seguiram-nos de longe algumas alma¬ 
dias de negros, pelo que fazendo-lhes sinais e 
chamando-os os nossos línguas, mostrando-lhes 
alguns panos e outras coisas, e dizendo-lhes 
que se aproximassem com segurança, que lhes 
daríamos aquêles fatos e que não tivessem 
môdo pois éramos homens humanos e tratáveis. 
Os negros se foram pouco a pouco avizinhando 
e tomando alguma confiança em nós; final¬ 
mente vieram à minha caravela, e, um deles, 
que entendia a língua do meu intérprete, entrou 
dentro dela, e muito se maravilhou do nosso 
navio e do modo por que navegávamos com 
velas; porque ôles não sabem senão vogar cora 
remos, e julgavam que não podiam navegar de 
outro modo. Admiravam-se de ver homens 
brancos e não menos do nosso traje muito es¬ 
tranho para êles e muito diferente do seu, prin¬ 
cipalmente porque a maior parte andam nus, 
e, se algum anda vestido, é com uma espécie 
de camisa branca de algodão. Nós acariciámos 
muito 0 negro dando-lhe muitas quinquilharias 
de pouco preço, de que êle ficou muito con¬ 
tente; e, preguntando-lhe eu muitas coisas, me 
afirmou finalmente ser aquêle país 0 de Gâmbia 
e que 0 seu principal senhor era Forosangoli, 

0 qual dizia estar afastado do rio, pela terra 
dentro entre Sul e Sueste, segundo êle me 
mostrou, de nove a dez jornadas; e êste Foro¬ 
sangoli dependia do imperador de Meli que era 
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0 grande imperador dos negros; mas que havia 
muitos outros senhores menores que habitavam 
junto ao rio tanto de um como de outro lado, e, 
se quiséssemos, que êle nos levaria a um dêles 
que se chamava Batimansa, e que êle faria que 
quisesse tratar amizade connosco piis lhe pare¬ 
cia que éramos boas pessoas. Agradou-nos 
muito esta sua oferta e levámo-lo connosco no 
navio, fazendo-lhe boa companhia, enquanto 
navegando pelo rio acima chegámos ao lugar 
do chamado Batimansa, que, segundo o nosso 
juízo, era distante da embocadura do rio obra 
d,e sessenta milhas e mais. 
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DO PRESENTE FEITO A BATIMANSA E DAS ROU¬ 
PAS QUE OS PORTUGUESES LEVAVAM PARA 
RESGATAR; DO MODO DE VOGAR OS NEGROS 
DÊSTE PAÍS E DOS SEUS REMOS 

D eve notar-se que navegando pelo rio acima 
caminhávamos para 0 Levante; e neste 
lugar em que deitámos âncora era 0 rio 
muito mais estreito que na embocadura, pois, 
segundo eu julgo, nâo tinha mais largura do 
que uma milha e nêle se vêem vir desaguar 
muitas correntes de água, que também são rios 
que aqui se metem. Chegando nós a êste lugar 
determinámos enviar um dos nossos línguas 
com êste negro à presença dêste senhor Buti- 
mansa, e, assim, lhe mandámos um presente 
que foi uma alzimba de sêda à mourisca, espécie 
de camisa a nosso modo, bastante bela e feita 
em terra de mouros, dizendo-lhe como tínhamos 
vindo por ordem del-rei de Portugal, nosso se¬ 
nhor, para tratar com êle boa amizade e para 
saber se tinha necessidade das coisas do nosso 
país, em cujo caso êle lhas mandaria todos os 
anos com muitos outros oferecimentos mais. O 
intérprete foi com 0 negro aonde estava êste 
senhor, ao qual disse tanto de nós, que quis 
imediatamente mandar certos negros seus às 
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caravelas, com os quais, não somente fizemos 
amizade, mas também permutámos muita da 
nossa fazenda, pela qual nos deram alguns es¬ 
cravos e certa quantidade de ouro, mas não 
coisa de importância, em comparação do que 
esperávamos achar; porque era muito maior a 
fama, segundo a informação dos negros do Se¬ 
negal. É certo que nós achávamos pouco para o 
nosso desejo e- êles muito, porque são gente 
pobríssima. Êste ouro é muito apreciado por esta 
gente, e, segundo entendo, ainda muito mais do 
que por nós, porque o estimam como coisa pre¬ 
ciosíssima. Não deixavam contudo de dar um 
preço vantajoso por coisas miúdas e de pouco 
valor para nós. 

Estivemos aqui coisa de onze dias, e, durante 
êste tempo, vinham às nossas caravelas muitos 
daqueles negros habitantes de uma e de outra 
margem, qual para ver um objecto, extremamente 
novo para êles, qual para vender-nos algumas 
mercadorias suas ou algum anel de ouro. Estas 
mercadorias eram algodões, fiados de algodão e 
panos de algodão feitos a seu modo; uns bran¬ 
cos, outros de cores, isto é, com listas brancas e 
azuis; outros vermelhos, azuis e brancos, muito 
bem feitos. Traziam também muitos bugios e 
macacos grandes e pequenos de diversas espé¬ 
cies, que nestes países se acham em grande 
quantidade, e os trocavam por coisas de pouco 
valor, isto é, cada um por dez marquetes h Tam¬ 
bém nos traziam gatos de algália e peles dos 
ditos gatos, e davam uma onça de algália por 
outra coisa que valia apenas quarenta ou cin- 
qüenta marquetes, não que êles o vendessem a 
pêso, porém eu o digo por estimativa; outros 

* Cada marquete valia pouco mais de três réis. 
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traziam frutos de diversas qualidades, e entre 
êles muitas tâmaras pequenas e silvestres, que 
não eram muito boas;, porém êles por tais as 
tinham e muitos dos nossos marinheiros as 
comiam e achavam de sabor diferente das nossas, 
mas eu nunca as quis provar por mêdo de 
diarreia ou outra moléstia semelhante. Por esta 
maneira tínhamos todos os dias gente nova nas 
caravelas, e esta de diversas linguagens, nem 
cessavam de andar abaixo e acima por aquêle 
rio com suas almadias, de um lugar para outro, 
com mulheres e homens, do mesmo modo que 
cá andam as nossas barcas, com a diferença que 
toda a sua navegação se faz à fôrça de remos e 
vogam todos em pé tantos de uma banda como 
da outra, e, afora dêstes, um de mais que rema 
na popa, ofa de um, ora de outro lado, para 
levar a embarcação direita. Não têm toletes em 
que apõem 0 rêmo, mas somente 0 seguram 
firme com as mãos e é feito por êste modo: tem 
uma haste de pau, como a metade de uma lança, 
de passo e meio de comprido, isto é, sete pés; 
e na extremidade dela está ferrada ou atada a 
seu modo uma espécie de bandeja redonda, 
também de pau; e com esta casta de remos 
vogam à fôrça de braços estas suas barcas ve- 
locissimamente pela costa do mar, terra a terra. 
Têm muitas bôcas de rios onde se metem e são 
bastante seguros, mas comummente não se 
afastam muito do seu país para que não suceda 
que na passagem de uma terra para a outra 
sejam feitos prisioneiros e vendidos por escravos. 
No cabo de onze dias que aqui estivemos, deter¬ 
minámos de partir e vir para a foz do rio, por¬ 
que muitos dos nossos principiavam a adoecer 
de febres agudas e contínuas, pelo que imediata¬ 
mente levantámos âncora. 
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IV 

DA RELIGIÃO, MODO DE VIVER E TRAJAR / 
DESTES NEGROS 

D O pouco que se pode dizer dêste país pelo 
que vimos e pelas informações que àou- 
vemos no tempo que aqui nos demorá¬ 
mos, seja, a primeira coisa a sua religião, a qual 
é comummente a idolatria, e esta por diversos 
modos, tendo grande fé nos encantamentos e era 
outras coisas diabólicas que sabem fazer; mas 
todos conhecem a Deus, e ainda mesmo há al¬ 
guns da seita de Maíoma como são aquêles ho¬ 
mens que praticam em diferentes países e não 
estão fixos nas suas casas, porque êstes últimos 
não sabem coisa alguma disso. No modo de viver, 
quási todos se governam conforme os negros do 
reino do Senegal e usam das mesmas comidas, 
excepto, que têm arrozes de várias castas, os 
quais não nascem no reino daqueles primeiros 
negros. Êstes também comem carne de cão, que 
nunca ouvi dizer que se comesse noutra parte. 
Os seus vestidos são de algodão e se os negros 
do Senegal andara quási todos nus, êstes pela 
maior parte andam vestidos, pela grande abun¬ 
dância e quantidade de algodão que possuem. 
As mulheres vestem tôdas poruma mesma forma, 
salvo que quando são pequenas gostam de fazer 

^36 


alguns lavores sobre a pele, picando com agu¬ 
lhas os peitos, braços e pescoço, os quais pare¬ 
cem dêstes bordados de sêda que se usara nos 
lenços e são feitos com fogo de modo que em 
tempo algum se apagam. Esta região é muito 
quente e quanto mais adiante se caminha para 
0 Sul, tanto mais parece pedir a razão que os 
países sejam quentes; e especialmente fazia 
muita mais calma neste rio do que no mar, por 
ser assombrado por muitas árvores e muito 
grandes, como as há por todo 0 país, e é tal a 
sua grandeza, que, fazendo nós aguada em uma 
ponte, perto da margem do rio, havia ali uma 
árvore muito corpulenta e grossa, mas a altura 
não era proporcionada à grossura, porque julgá¬ 
mos ser aquela de coisa de vinte passos; ao 
mesmo tempo que fazendo medir esta a achámos 
de dezassete braços de circunferência em 0 pé. 
Estava perdida e em muitos lugares ôca e car¬ 
comida; os seus ramos, em cima, estendiam-se 
muito, de sorte que tinha grande copa em roda, 
fazendo muita sombra. Também se acham outras 
maiores e mais grossas, de forma que por seme¬ 
lhantes árvores se pode bem compreender que 
0 país é bom e a terra fértil por ser banhada de 
muitas águas. 


137 



VIAGENS 


V 

DOS ELEFANTES DÊSTE PAÍS, DO MODO POR 
QUE SE CAÇAM, DO COMPRIMENTO DOS SEUS 
DENTES E FORMA DOS SEUS PÉS 

A CHAM-SE aqui grande quantidade de ele¬ 
fantes, e eu vi três vivos ainda por do¬ 
mesticar, por que o não sabem fazer 
como nos outros países. E estando com o navio 
surto no meio do rio, os avistámos quando 
saíam do bosque e vinham banhar-se. Alguns 
de nós saltámos na barca para ir a 6les, pois 
estavam pouco distantes, mas como nos viram ■! 
ir, tornaram para o bosque. Depois vi outro 1 
pequeno já morto que foi caçar, para me com- . ■ i 
prazer, um senhor negro chamado Gumimansa, i 
0 qual habitava junto à embocadura dêste rio ■ 
acompanhado de muitos negros que o perse¬ 
guiram, dois dias, até o matarem. Vão a esta ; 
caça a pé e não levam mais nenhumas armas i 
ofensivas senão azagaias, das que falámos acima, ■ 
e arcos, advertindo que tôdas as suas armas 
são envenenadas, Vão buscar êstes elefantes 
aos bosques e nos sítios em que estão muitas 
árvores e põem-se os negros por detrás delas, 
outros em cima e Ihés atirara com as setas e 
azagaias envenenadas; e vão correndo e sal¬ 
tando de uma árvore para outra, de modo que 


0 elefante, que é um animal muitò pesado, fica 
ferido por muifos, sem poder defender-se antes 
que se possa voltar. E por certo que em campo 
razo onde não houvesse árvores, homem ne¬ 
nhum se atreveria a chegar a êles, porque nin¬ 
guém corre tanto que o elefante sem se tirar 
do seu passo o não alcance; e isto ouvi referir 
a muitos negros. Não é porém animal feroz que 
ataque o homem, se êste porém o não ataca. 

0 dente grande do elefante que eu vi morto, 
não tinha mais que três palmos, um dos quais 
se metia pela queixada dentro, de sorte que 
não podia ter mais que dois palmos de fora, 
0 que prova de ser moço. Falo comparativa- 
mente àquêles que têm os dentes de dez e doze 
palmos de comprido, e por mais pequeno que 
êste fôsse, sempre julgámos que daria tanta 
carne como cinco ou seis dos nossos touros. 
Êste elefante, pois, foi-me dado por aquêle se¬ 
nhor para que tirasse a parte que quisesse 
dêle e o resto fôsse entregue àquêles caçadores 
para o comerém; pelo que, vendo que os negros 
usavam daquela carne, fiz cortar um pedaço de 
que comi no navio assada' e cozida, para a pro¬ 
var por diversos modos e poder dizer que tinha 
comido de um animal de que ninguém tinha 
provado na minha terra. Não achei a iguaria 
muito boa e me pareceu dura e desenxabida. 
Levei também um dos seus pés e parte da 
tromba para o navio e trouxe muitos cabelos 
do seu corpo, que eram negros e do compri¬ 
mento de palmo e meio e ainda mais e muitos 
grossos; 0 que tudo junto com parte daquela 
carne, que fiz salgar, apresentei depois em 
Espanha ao senhor D. Henrique, que o recebeu 
como um grande presente por ser a primeira 
coisa que tinha tido daquele país descoberto 
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por indústria sua. Nâo quero deixar de dizer 
que 0 pé do elefante é todo redondo, como o do 
cavalo, porém nâo tem unha do mesmo modo, 
pois é de um só calo negro e grossíssimo J neste 
calo estão cinco unhas, ao redor do dito pé, 
rentes de terra, redondas pouco maior do que 
é um grossone e nâo era o pé dêste moço ele¬ 
fante tão pequeno que nâo tivesse mais de 
palmo e meio era quadro pela sola; porém, como 
já disse, êle é redondo. Foi-me também dado 
por aquêle negro outro pé de elefante, cuja sola 
medi por vários vezes e a achei de três palmos 
e ura dedo em quadro,' o qual também apre¬ 
sentei ao dito senhor infante, com um dente 
de doze palmos de comprido e tudo juntamente 
com 0 pé mandou êle à senhora duquesa de 
Borgonha por ura grande presente. 

Também neste rio de Gâmbia, e, bem assim, 
em muitos outros rios dêste mesmo país, além 
das cobras de água e outros animais diversos, 
se acha um chamado peixe-cavalo que é quási 
da natureza da vaca marinha, que ora está na 
água, ora era terra e de ambos êstes elementos 
se nutre. A forma do cavalo-marinho é esta: 
tem 0 corpo grande como o duma vaca, é curto 
de pernas, tem os pés rachados e a cabeça do 
feitio da de ura cavalo com dois dentes grandes, 
um de cada lado, a modo de porco montês. São 
muito grandes e vi alguns dêstes dentes do 
comprimento de dois palmos e às vezes mais. 
Êste animal sai da água e caminha pelas mar¬ 
gens dos rios acima como animal quadrúpede e 
segundo ouvi dizer não se encontra em ne- 

^ Moeda antiga italiana. 

2 Sua irmã a infanta D. Isabel que casou, em 1430, 
com Felipe 0 Bom, duque de Borgonha. 
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nhuma outra parte onde nós os cristãos temos 
navegado, salvo se íôr no Nilo. Também vimos 
morcegos muito grandes, do comprimento dé 
três palmos e maisj e outras diversas aves 
muito diferentes das nossas e principalmente 
infinitos papagaios. Também há grande quan¬ 
tidade de peixes neste rio, muito diversos dos 
nossos, tanto em sabor como em figura, mas 
nem por isso são menos bons para comer. 
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DO DESCOBRIMENTO DE ALGUNS RIOS, DO RIO 
DE CASAMANSA. DO SENHOR IGUALMENTE CHA¬ 
MADO CASAMANSA E DA DISTÂNCIA DO RIO 
DE GÂMBIA AO DITO RIO 

P OR causa da doença dos nossos marinheiros, 
partimos, como acima disse, do porto de 
Mansa, isto é do país do senhor de Bati- 
mansa, e, em poucos dias, desembocámos do dito 
rio e parecendo-nos a todos ter ainda manti¬ 
mentos, e que seria coisa louváve], pois tínha¬ 
mos chegado aqui, correr mais avante por aquela 
costa, porque, sendo três os navios, estávamos 
muito bera acompanhados. Postos todos de 
acôrdo, um dia por horas de tôrça com vento 
galerno, nos fizemos à vela; e, porque estávamos 
muito metidos pela bôca do rio de Gâmbia e as 
terras da parte do Sul-sudoeste entravam'muito 
pelo mar dentro, fazendo a modo de um cabo, 
fizemos rumo pelo Poente para sairmos bem ao 
mar, Mostrava esta terra ser toda baixa e po¬ 
voada de infinitas árvores verdes belíssimas e 
muito grandes e depois de nos engolfarmos 
quanto nos pareceu bastante, descobrimos que 
aquilo nâo era cabo para se notar, porque além 
da dita ponta se via o terreno da costa todo ao 
longo dela; apesar do que, navegámos distantes 
desta ponta, era tôrno da qual se via rebentar 
'O mar na distância de mais de quatro milhas, 
e, por esta razão, tínhamos continuamente dois 
homens na popa e um sôbre o mastro para des¬ 


142 


VIAGENS 


cobrir os baixos e outros bancos, navegando 
sòmente de dia com muito pouca vela e com 
grande tento, e de noite deitando âncora e indo 
sempre uma caravela após a outra, segundo 
caía a sorte diariamente, porque cada um de 
nós teria querido que 0 companheiro fosse 
adiante, por isso todos 0 faziam por sorte, to¬ 
cando um dia a um, outro dia a outro. E assim 
navegando dois dias por aquela costa, sempre 
à vista de terra; descobrimos ao terceiro a foz 
de um rio de razoável grandeza, 0 qual segundo 
mostrava, era a sua barra, era da largura de 
mais de mpia milha, e, indo mais adiante, sôbre 
a tarde, tivemos vista de um pequeno golfo 
que.quási mostrava ser a modo de embocadura 
de rio, onde por ser tarde lançámos ferro. E, na 
manhã seguinte, fazendo-nos à vela e engolfan¬ 
do-nos algum _ tanto, descobrimos a bôca de 
outro grande rio, parecendo-me a meu ver ser 
esta muito menor que a do rio de Gâmbia, e, 
numa e noutra margem dêle, se viam uma 
grande quantidade de belíssimas árvores altas 
e viçosas e aqui abordámos e surgimos. E to¬ 
mando todos conselho determinámos armar duas 
das nossas barcas e mandá-las com os nossos 
intérpretes a terra' saber notícias do pais, 0 
nome do rio e quem era 0 senhor destas terras, 
e assim fizemos. As barcas partiram e voltaram 
dizendo que se chamava 0 rio de Casamansa, 
como se dissessem 0 rio de um senhor chamado 
Casamansa, 0 qual era negro e habitava por 
êle acima coisa de trinta milhas; porém não se 
achava então naquele lugar por ter ido à guerra, 
pelo que tendo nós esta notícia, no dia seguinte 
nos partimos, notando que do rio de Gâmbia 
até estoutro de Casamansa são coisa de vinte 
e cinco léguas, que fazem cem das nossas milhas. 
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DO LUGAR CHAMADO CABO VERMELHO i E POR 
QUE RAZÃO LHE PUSERAM ÈSTE NOME; DO RIO 
DE SANTA ANA 2 , DO DE S. DOMINGOS 3 , DE 
OUTRO GRANDE RIO ^ E DA MARÉ DA ÁGUA 
ENCHENTE E VAZANTE DAQUELE PAÍS , 

T endo partido dêste rio de Casaraansa, se¬ 
guindo nossa viagem pela costa, chegámos 
a um cabo, que, segundo a nossa estima¬ 
tiva, está distante dêle obra de vinte milhas e 
é um pouco mais alto que o terreno da costa; a 
sua frente mostrava uma côr vermelha, por isso 
lhe pusemos o nome de cabo Vermelho e depois, 
continuando a navegar pela costa, chegámos à 
embocadura de outro rio assaz grande e a nosso 
ver da largura de um tiro de besta. NSo quise¬ 
mos entrar dentro, mas. pusemos-lhe o nome de 
rio de Santa Ana, e, tendo-o passado, seguindo a 
nossa derrota, chegámos a outro rio, também na 
dita costa, o qual não nos pareceu maior que o 
de Santa Ana, e lhe pusemos o nome de rio de 
S, Domingos, e de cabo Vermelho a êste último, 


1 Cabo Roxo. 

2 Rio Cacheu. 
2 Rio de Jate. 
2 RioGéba. 
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computámos por estimativa ser a distância de 
cinqüenta e cinco a sessenta milhas. Depois, 
continuando a navegar pela mesma costa, mais 
uma jornada, viemos ter à embocadura de um- 
grandíssimo rio, e tão grande, que ao principio 
todos nós julgámos que era gôlío, aonde se avis¬ 
tavam árvores belíssimas e verdes da outra 
banda para a parte do Sul, cuja largura foi jul¬ 
gada por todos ser ao menos de' milhas e daí 
para cima, porque pusemos um bom espaço de 
tempo em atravessá-lo, isto é, em passar de uma 
a outra margem. E quando estivemos da outra 
banda houvemos vista de algumas ilhas aò mar, 
pelo que determinámos saber aqui algumas no¬ 
vas dêstes países_ e.logo lançámos âncora. Na 
manhã seguinte vieram ao nosso navio duas al- 
madias, que são daquelas suas barcas acima 
ditas, as quais realmente eram muito grandes e 
uma delas quási tamanha como as nossas cara¬ 
velas, mas não tão alterosa, e nesta vinham 
trinta negros ’, a outra que era menor tinha coisa 
de dezasseis homens. Vendo-as pois vir remando 
para nós, e tendo receio delas, tomámos as ar¬ 
mas até ver o que faziam; quando se nos avizi¬ 
nharam, levantaram ao ar um lenço branco, como 
para pedir segurança, nós lhes respondemos 
pelo mesmo modo, e êles vendo que fazíamos 
aquêle sinal, vieram ao nosso bordo e a maior, 
das outras almadias se aparelhou com a minha 
caravela, e olhavam para nós extrordinària- 
mente maravilhados, vendo que éramos homens 
brancos, admiravam também a forma do nosso 
navio com o mastro e antena encruzada, porque 
é coisa de que êles não usam, nem sabem o que é. 

Desejoso eu de saber alguma coisa desta 
casta de gente, lhes fiz falar pelos meus intér¬ 
pretes, mas nenhum dêles pôde entender nada 
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do que diziam e bem assim os das outras cara¬ 
velas, 0 que visto por nós, tivemos um grandís¬ 
simo dissabor e finalmente partimos sem os 
podermos perceber. Conhecendo pois que está¬ 
vamos em países novos sem podermos ser en¬ 
tendidos, concluímos que era supérfluo passar 
mais adiante, porque julgámos dever achar sem¬ 
pre linguagens cada vez mais novas e que não 
se podia fazer coisa boa, pelo que determinámos 
voltar para trás. A um negro das duas almadias 
comprámos nós alguns pequenos anéis de ouro 
por algumas coisas que lhes demos era troca, 
fazendo o contrato não com palavras, porém com 
acenos. Estivemos dois dias sôbre a embocadura 
dêste rio e a estréia do Norte mostrava-se aqui 
muito baixa. Achámos também neste lugar uma 
grande contrariedade que não se encontra noutra 
parte quanto eu pude perceber, e é que, havendo 
aqui maré de água enchente e vazante, como 
há era Veneza e era todo o Poente, onde em 
cada dia cresce seis horas e baixa outras seis, 
aqui cresce quatro horas e baixa oito e é tão 
grande o ímpeto da corrente da dita maré 
quando principia a encher, que é quási incrível, 
porque com três âncoras na proa apenas, e com 
trabalho, nos podíamos segurar, e houve ocasião 
em que a corrente nos fêz fazer à vela contra 
vontade, e não sem perigo, porque ela tinha 
mais íôrça do que as velas com o vento. 


VIII 

DE'DUAS ILHAS GRANDES E OUTRAS 
MAIS PEQUENAS 

P ARTIMOS da embocadura dêste grande rio 
para tornar para Espanha e fizemo-nos na 
volta do mar por aquelas ilhas, que já dis¬ 
semos estarem distantes da terra firme obra de 
trinta milhas, e chegámos a elas, duas são gran¬ 
des e algumas outras pequenas. Estas duas gran¬ 
des são habitadas por negros e são ilhas muito 
baixas, mas abundantes de belíssimas árvores, 
grandes, altas e viçosas; aqui também não tive¬ 
mos língua, porque êles não nos entendiam a 
nós, nem nós a êles, e, partindo dali, tomámos 
rumo para as nossas partes dos cristãos, para 
as quais tanto navegámos por nossas jornadas, 
até que Deus pela sua misericórdia nos conduziu 
a bom pôrto quando melhor lhe aprouve, 
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DO RIO DE BESSEGUE, DE UM LUGAR A QUE 
PUSERAM O NOME DE CABO DA VERGA E DA 
QUALIDADE DESTA COSTA 

O que eu tenho referido, é o que eu vi e 
ouvi no tempo que andei por estas par¬ 
tes, mas após mira foram outros e prin¬ 
cipalmente duas caravelas armadas, que el-rei 
de Portugal mandou depois da morte do senhor 
infante D. Henrique cujo capitao era Pedro de 
Sintra, escudeiro do dito senhor, ao qual deu era 
regimento correr mais adiante por aquela costa 
dos negros, e descobrir países novos. Com êste 
capitão foi um moço português, meu amigo, que 
' já tinha navegado comigo por escrivão em aque¬ 
las paragens; e, na volta das caravelas, achan- 
do-rae eu em Lagos, chegou o dito capitão e o 
meu amigo veio ter a minha casa e me deu 
notícia, ponto por ponto, de todo o país que ti¬ 
nham descoberto, dos nomes que lhe haviam 
pôsto e das estações como estavam todas por 
sua ordem, as quais jazem principiando pelo rio 
Grande, aonde nós ambos tínhamos estado, pelo 
modo que abaixo se dirá. 

1 Sucedida em 13 de Novembro de 1460; a viagem de 
Pedro de Sintra ocorreu entre esta data e a do regresso 
de Cadamosto à Itália, em i de Fevereiro de 1463. 




viagens 

Contou-me pois, primeiro, que tinham abor¬ 
dado naquelas ilhas grandes habitadas, de que 
fizemos menção e que em uma delas tinham 
desembarcado e falado com os seus negros, mas 
que nâo puderam ser entendidos, e que andaram 
algum tanto pela terra dentro, até às suas ha¬ 
bitações, que eram choupanas de palha pobrís¬ 
simas, em algumas das quais acharam estátuas 
de ídolos de madeira; pelo que dêles poderam 
compreender, êstes negros sào idólatras e adoram 
aquelas estátuas, e, não podendo ter nem enten¬ 
der outra coisa dêles, seguiram a sua viagem 
pela costa mais avante, e, tanto caminharam, 
que chegaram à bôca de um grande rio largo, 
segundo a sua estimativa obra de três ou quatro 
milhas, e arbitraram desde a foz do rio Grande 
até à embocadura de estoutro, coisa de quarenta 
milhas de costa, e, disse-me, que êste se cha¬ 
mava 0 rio de Bessegue, derivando-se do nome 
de um senhor que habita na embocadura dêle. 
Depois de partidos, continuando a navegar pela 
costa, chegaram a um cabo a que puseram o 
nome de cabo da Verga e tôda a costa desde o 
dito rio até Ôste cabo é montuosa, porém não 
muito alta, e orçaram, pouco mais ou menos, 
desde o rio de Bessegue até o cabo da Verga, 
cento e quarenta milhas; as montanhas estão 
cheias de árvores mui formosas, grandes e altas, 
as quais verdejam muito ao longe e oferecem 
uma belíssima perspectiva. 
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II 

DE UM LUGAR CHAMADO CABO DE SAGRES, DA 
RELIGIÃO, COSTUMES, MODO DE VIVER, TRAJAR 
E NAVEGAR DESTE PAÍS 

P ASSADO 0 cabo da Verga, e, navegando ao 
longo daquela costa, obra de oitenta mi¬ 
lhas, descobriram outro cabo, que, segundo 
0 parecer de todos aquêles marinheiros, era 0 
mais alto que nunca tinham visto; no meio da 
sua altura forma-se uma ponta aguda a modo 
de diamante e todo êle é coberto de árvores 
altíssimas e viçosas, puseram 0 nome de cabo 
de Sagres em memória de uma fortaleza que 0 
senhor infante D. Henrique, de feliz recordação, 
mandou fazer sôbre uma das pontas do cabo de 
S. Vicente a que deram 0 nome de Sagres; e, 
por esta causa, os portugueses lhe chamaram 0 
cabo de Sagres de Guiné, e dizem os marinhei¬ 
ros, pelas informações que houveram, que os 
seus habitantes são idólatras, adoram estátuas 
de pau com forma humana e, quando querem 
comer ou beber, sempre 0 oferecem primeiro 
aos seus ídolos. São de uma côr mais amulatada 
do que negra e têm alguns sinais feitos com 
ferro em braza pela cara e pelo resto do corpo; 
andam sempre nus e trazem em lugar de bragas 
cascas d.e árvores com que se cobrem; não têm 
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armas por não haver ferro no seu país; susten¬ 
tam-se de arroz, milho e legumes, isto é, favas 
e feijões de outra qualidade maior que não são 
os nossos; têm carne de vaca e de cabra, mas 
não em grande abundância. Em direitura do 
dito cabo pelo mar dentro estão duas ilhas, uma 
distante seis, a outra oito milhas, mas são 
desabitadas, por serem pequenas, e têm abun¬ 
dância de belíssimas árvores viçosas. Os habi¬ 
tantes dêste rio^ têm também algumas almadias 
muito grandes, era cada uma das quais navegam 
de trinta a quarenta homens e os seus remeiros 
vogam também em pé e sem toletes, como acima 
disse. Tem esta gente as orelhas furadas, com 
buracos por tôdas elas, era que trazem diversos 
aneis de ouro uns após os outros, todos alinha¬ 
dos, e, também, têm o nariz furado no meio em 
a parte inferior, e nêle trazem pendurado um 
anel de ouro, do mesmo modo que entre nós tra¬ 
zem os búfalos, e, quando querem comer, o 
tiram usando dêle tanto os homens como as 
mulheres. Dizem também que as mulheres dos 
reis e senhores, ou dos homens ricos dêste país, 
tôdas têm nas suas partes genitais, do mesmo 
modo que nas orelhas, alguns furos era que tra¬ 
zem por dignidade, e como prova de grandeza e 
estado, anéis de ouro, os quais tiram e põem a 
seu arbítrio. 


1 Não há referência anterior a qualquer rio; deve 
tratar-se do rio Pongo. 
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III 


DO RIO DE S. VICENTE E RIO VERDE, DO CABO 
LEDO, DE UMA GRANDE MONTANHA E DE TRÈS 
ILHAS CHAMADAS AS SELVAGENS 

P ASSADO 0 cabo de Sagres, a_ coisa de qua¬ 
renta milhas, se acha um rio chamado de 
S. Vicente, 0 qual tem na sua foz obra de 
quatro milhas de largura e navegando ainda 
cinco, pouco mais ou menos, se acha outro rio 
chamado rio Verde, 0 qual é mais largo na foz 
do que 0 de S. Vicente, e a êstes rios puseram 
os nomes os sobreditos navegantes das carave¬ 
las del-rei. Tôda^esta costa é montuosa e por 
toda ela há bons surgidouros e bom fundo. Pas¬ 
sado 0 rio Verde, coisa de vinte e quatro milhas, 
se acha outro cabo a que se deu 0 nome de cabo 
Ledo ou Alegre S porque lhes pareceu que com 
0 seu terreno viçoso ficava todo alegre e riso¬ 
nho” pela costa dêle adiante há uma montanha 
que'continua a estender-se passante 
qüenta milhas, e é altíssima, coberta tôda de 
árvores sempre viçosas e copadas, defronte de 
cuia extremidade se acham pelo mar dentro, a 
coisa de oito milhas, três ilhotas, a maior das 

1 Cabo Serra Leoa. 
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quais pode ter de dez a doze milhas de circun¬ 
ferência; a estas ilhas puseram o nome de Sel¬ 
vagens e à dita montanha o de serra Leoa, e, 
isto, pelo grande rugido que de continuo aii se 
sente por causa das trovoadas que há no seu 
cume, 0 qual se encontra sempre cercado de 
nuvens. 


IV 

DO RIO VERMELHO!, CABO VELHO, ILHA VER¬ 
MELHA«, DO RIO DE SANTA MARIA DAS NEVES 
DA ILHA DOS BANCOS, DO CABO DE SANTA ANA 
E DA QUALIDADE DESTA COSTA 

P ASSADA toda esta costa da serra Leoa, daí 
para diante, é tudo terra baixa e praia, 
com muitos bancos de areia que entram 
pelo mar dentro, e, andando coisa de trinta mi¬ 
lhas mais adiante da ponta daquela montanha, 
acha-se outro grande rio largo na sua foz coisa 
de três milhas, ao qual puseram o nome de rio 
Vermelho, e isto porque a sua água se mostrava 
desta côr por ser o álveo de terreno averme¬ 
lhado; além do dito rio há um cabo cujo terreno 
é também avermelhado e que por isso nomea¬ 
ram cabo Vermelho e defronte dêle pelo mar 
dentro, obra de oito milhas, há uma ilhota de¬ 
sabitada a que chamaram a ilha Vermelha, e 
nela parece a estréia do Norte sobre o mar, da 
altura de um homem. Desde a foz do rio Ver¬ 
melho até esta ilhota sáo obra de dez milhas, 
e, passado êste cabo, faz-se a modo de um gôlfo 

! Roxo. 

* Roxa. 

“ Roxo. 
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dentro do qual desemboca um rio grande a que 
puseram o nome de Santa Maria das Neves, 
porque neste dia é que íoi descoberto e da outra 
parte do rio bá uma ponta, defronte da qual um 
pouco ao mar está outra iíbota. Dêste gôlío ou 
enseada saem muitos baixos de areia, que se¬ 
guem esta costa o espaço de dez ou doze milhas, 
e nêles quebra o mar sendo grandíssima a cor¬ 
rente de água, cora grandes marés de enchente 
e vazante, e a esta ilha chamaram a ilha dos 
Bancos 1 , pela quantidade de bancos de areia 
acima ditos; e alem dela há um cabo grande a 
que apelidaram de Santa Ana, porque neste 
dia íoi descoberto. Da sobredita ilha até aqui 
sáo quatro milhas, sendo tôda a costa de praia 
e de pouco fundo. 


1 Pedro de Sintra até esta ilha só explorara uma 
costa que já-fôra descoberta por Álvaro Fernandes, 
em 1446, seguidamente 6 que começaram os seus des¬ 
cobrimentos. 
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V 

DO RIO DAS PALMAS E RIO DOS FUMOS, POR¬ 
QUE ASSIM DITO. DO CABO CORTÊS OU MESU¬ 
RADO, DO BOSQUE OU ARVOREDO DE SANTA 
MARIA E DOS COSTUMES DAQUELES NEGROS 


A lém do cabo de Santa Ana, setenta milhas 
pela costa, se acha outro rio a que cha¬ 
maram das Palmas por haver nêle mui¬ 
tas palmeiras. A sua barra, bem que pareça 
assaz larga, é tôda cheia de baixos e parcéis 
e a sua entrada perigosa. Do cabo de Santa 
Ana até êste rio é tudo uma praia seguida, e, 
passando daqui obra de setenta milhas adiante, 
se acha outro rio pequeno a que puseram 0 
nome de rio dos Fumos, e isto porque, quando 
0^ descobriram, por tôda aquela costa, não se 
via outra coisa era te^ra senão fumos, que 
faziam os naturais do país. Mas além, vinte e 
quatro milhas pela praia, se acha um cabo que 
se encrava muito pelo mar, e, sôbre êle, aparece 
um monte alto e assim lhe chamaram 0 cabo 


do^ Monte Ao diante continuando pela praia, 
coisa de sessenta milhas, se 'acha outro cabo 
pequeno e baixo, 0 qual também mostra ter em 
cima um pequeno monte, e, a êste, puseram 0 
nome de cabo Cortês ou Mesurado; aqui viram 


í Neste cabo começa a costa da Libéria, 


159 



VIAGENS 


muitos fogos naquela primeira noite, tanto em 
cima das árvores como pela praia, feito pelos 
negros quando houveram vista dos nossos na¬ 
vios, nunca até então por êles conhecidos. Con¬ 
tinuando a navegar dezasseis milhas junto á 
praia, há um bosque grande com muitas árvores 
verdíssimas, que se estendem até ao mar, ao 
qual deram o nome de bosque ou arvoredo de 
Santa Maria, e por trás dêle surgiram as cara¬ 
velas, às quais vieram algumas pequenas alma- 
dias de negros, cora dois ou três homens cada 
uma, todos nus. Traziam êles nas mãos paus 
aguçados na ponta, que pareciam uma espécie 
de dardos, e alguns estavam armados de al¬ 
guns cutelos pequenos, tendo todos duas adar¬ 
gas de couro com três arcos, e assim vieram às 
caravelas. As suas orelhas eram todas furadas 
ao redor e igualmente o nariz da banda debaixo, 
e alguns tinham ao pescoço umas enfiadas de 
dentes que pareciam de homem. Os negros que 
estavam nas caravelas falaram-lhes diversas 
línguas, mas nunca lhes entenderam uma só 
palavra, nem nós a êles coisa alguma. Três 
dêstes negros entraram em uma das caravelas 
e dêstes três retiveram um os portugueses, e 
deixaram ir os outros, e isto para cumprir com 
a ordem del-rei, que lhes determinou que na 
última terra aonde chegassem, não querendo 
passar mais avante, se por ventura os seus 
turcimães^ não fossem entendidos da gente dela 
tratassem de lhe trazer, ou por bem ou por mal! 
alguns dos negros daquele país, para poder 
lazer nêles averiguações por via dos muitos 
intérpretes negros que se acham em PortugaL 
ou mesmo para pelo tempo adiante aprenderem 

’ Intérprete levantino. 
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êles a falar português, e, assim, darem notícia 
dos seus países, por esta causa retiveram êste 
negro dos três, e, determinando não passar mais 
avante, o conduziram a Portugal, aonde o apre¬ 
sentaram a sua majestade, que lhe íêz falar por 
diversos negros, e, últimamente, por uma escrava 
de um cidadão de Lisboa, que era também de 
países muito remotos,^ pela qual foi entendido, 
não na sua própria linguagem, porém noutra, 
que sabiam tanto êle como ela. O que o dito 
negro referiu a el-rei por meio daquela mulher, 
não se entende bem, excepto que entre outras 
coisas lhe afirmou acharem-se na sua terra 
alicórnios ^ vivos; e assim o dito senhor ten¬ 
do-o retido alguns meses e feito mostrar muitas 
coisas do seu reino, dando-lhe algumas roupas, 
com grandes carícias, o íêz conduzir de novo 
por uma caravela ao seu país. E dêste último 
lugar não tinha passado navio algum até à 
minha partida de Espanha, que foi no primeiro 
dia do mês de Fevereiro de 1463. 


1 Ou unicórnio, espécie de rinoceronte. 
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ERRATAS 


Pág. 15—Onde se lê: foi mais avante. As suas viagens 
vieram atingir 0 limite máximo do avanço dos 
portugueses no costa africana durante a vida do 
Infante] leia-se: esforçou-se por ir mais avante; 
porém as suas viagens vieram apenas a atingir, 
aproximadamente, 0 limite máximo do avanço 
dos portugueses na costa africana, durante a 
vida do Infante. Mais avante, sim, foi Pedro de 
Sintra, cuja viagem Cadamosto também descreveu. 

Pág. 27—Onde se lê: Primeira leia-se: Do en¬ 

contro com 0 senhor infante. Título êste de 
capítulo que foi acrescentado na presente edição; 
nas edições anteriores não figura nenhum título. 
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